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11 billi ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ B a a -

Meu Caro Amigo, 

CJ.Uanto não he para admirar , ou antes para 
s e n t i r , e c h o r a r , q u e h o m e n s , q u e se d i z e m C a -
t h o l i c o s R o m a n o s ,. filhos d a S a n t a I g r e j a , e s t e j ã c ? 
s e m p r e c o m os b r a ç o s l e v a n t a d o s p a r a d e s c a r r e ­
g a r g o l p e s s o b r e M ã e t ã o c a r i n h o s a , q u e p e l o 
B a p t i s m o os g e r o u p a r a Jesus C h r i s t o , q u e os 
a l i m e n t o u c o m o l e i t e d a d o u t r i n a r e l i g i o s a , que? 
os f o r t i f i c o u c o m a g r a ç a d o s s eus S a c r a m e n t o s , 
e m fim, q u e os c o n d u z c o m o a r c h o t e d a f é p a r a 
a v i d a e t e r n a ! S i m , c a r o A m i g o , e u n ã o s e i r e ­
s o l v e r se os P a g ã o s , o s J u d e o s , os M a l i o m e t a -
n o s , os H e r e g e s , e os i n c r é d u l o s A t h e o s , s ã o os 
p e i o r e s i n i m i g o s , e os m a i s e n c a r n i ç a d o s p e r s e ­
g u i d o r e s d a S a n t a i g r e j a . , d o q u e esses s e m i - C a -
t h o l i c o s , q u e ,. d e b a i x o d a p e ü e d e o v e l h a s d o 
r e b a n h o d e Jesus C h r i s t o > , e s c o n d e m a f e r o c i d a d e 
d o s l o b o s d e S a t h a n á z . O c e r t o h e q u e e l l e s v i v e m 
e n t r e n ó s - ( s e m h a v e r q u e m os e n x o t e ) , f a z e n d o 
b a s t a n t e e s t r a g o nas c o n s c i ê n c i a s , e n a f é d o s 
fieis. S. P a u l o e s c r e v e n d o a T i m o t h e o , h a v i a 
d i t o , q u e n o s e l t i m o s d i a s v i r i ã o t e m p o s p e r i ­
g o s o s . Hoc autem sciteíe , quod in novissimh diebu* 
wstabunt têmpora periculosa. Á d T i n i . 2 . a c . 3 . P o r 
c e r t o ,. q u e esses t e m p o s s ã o , os e m q u e a c t u a U 
m e n t e v i v e m o s : t e m p o s c h a m a d o s t#e l u z e s , c u j a 
l u z , p o r é m , . h e a d o e n x o f r e i n f l a m m a d o , q u e 
n ã o e s c l a r e c e n d o , s u f í b e a e m a t a . 

A p p a r e c e e n t r e n ó s , p a r a c a s t i g o d e p e c c a d o s 9. 
c e r t o s i n e j i v i d u o s d e s c r i p t o s p e l o m e s m o A p ó s t o l o r 

©s- q u a e s t e n d o a p p a r e n c i a d c p i e d a d e } n e g ã o & 
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virtude delia ; aprendendo sempre , porém nunca 
c h e g a n d o ao c o n h e c i m e n t o d a v e r d a d e . Setnptr dis­

centes , et nunquam ad scier.tiam veritatis pervenientes. 
R e s i s t i n d o á v e r d a d e c o m o h o m e n s c o r r o m p i d o s 
d e c o r a ç ã o , e r e p r o b o s á c e r c a d a f é . Hesistuni 
venta ti homines corrupti mente , et reprobi circa fidem ; 
.os q u a e s c o n v é m d e s m a s c a r a r p a r a q u e ficando a 
sua i m p o s t u r a , e m a l í c i a m a n i f e s t a , t o d o s os c o -
n h e ç ã o e d e l l e s f u j ã o . Sed ultra %on proficient , ins-
cipientia cnim eorum manifesta crít omnibus. A p r o ­
m e s s a , q u e o n o s s o D i v i n o R e d e m p t o r f e z á s u a 
• i g r e j a , d e s e m p r e l h e ass i s t i r , e p r o t e g e r a t é o 
f i m dos s é c u l o s , h e h u m m i l a g r e v i s i v e l d a s u a 
O m n i p o t ê n c i a , c h u m a p r o v a c o n s t a n t e d a v e r d a d e 

; d a R e l i g i ã o . E s t a I g r e j a d e s d e <o seu n a s c i m e n t o 
a t é o p r e s e n t e f o i s e m p r e a t a c a d a , e f e r o z m e n t e 
p e r s e g u i d a , mas D e o s l h e t e m s u s c i t a d o D e f e n ­
sores h e r ó i c o s , os q j j a e s a u x i l i a d o s p e l a f o r ç a d o 
E s p i r i t o S a n t o , l h e a l c a n ç a r ã o g l o r i o s o s t r i u n r p h o s , 
e j a m a i s h u m s ó d o s A p o l o g i s t a s d a R e l i g i ã o s e 
c o n f e s s o u v e n c i d o ; p o r q u e a b o a causa h e s e m ­
p r e f a v o r e c i d a d e D e o s , e m o i t a s v e z e s v a i o 
. A l t í s s i m o b u s c a r cs f r a c o s , e os i g n o r a n t e s p a r a 
s u p p l a n t a r 9 e c o n f u n d i r o s v a l e n t e s ,, e os s á b i o s 
. do m u n d o . 

C o n h e ç o b e m a m i n h a f r a q u e z a , e a m i n h a 
i g n o r â n c i a ; p o r é m p o r d e v e r d o m e u e s t a d o s o u 
o b r i g a d o e m c o n s c i ê n c i a á a p p r e s e n t a r - m e nas f i l e i ­
r a s d o s c o m b a t e n t e s ; e q u a n d o n a d a possa f a z e r , 

( . j>o . m e n o s g r i t a r e i s e m p r e á lírta ! á Urta ! e exe*-
- e n t a n d o . q u a n t o m e p e r m i t t e m as f o r ç a s , j á m a i s 

d i r e i : A i d e m i m p o r q u e c a l e i . Va mihi quia tacuf, 
• Q u e m d i r i a , c a r o A m i g o , q u e s e n d o a R e l i g i ã o 
- C a t h o l i c a , A p o s t ó l i c a R o m a n a s a R e l i g i ã o , q u e 
n o s s o s Paes s e m p r e p r c s í e s s á r ã p d e s d e o d e s c o b r i ­
m e n t o d e s t a a b e n ç o a d a t e r r a d a S a n t a C r u 7J a t ó 

.os nossos . d i a s ; s e m q u e j a m a i s vaci . i lass.em n a S U A 
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f é q u a n t o ao D o g m a , e q u a n t o á D i s c i p l i n a g e ­
r a l m e n t e a d m i t t i d a , e c o n s a g r a d a c m t o d o o Q r b e 
C a t h o l i c o j q u e m d i r i a - r q u e e s t a n d o os B r a s i l e i » 
r o s a i n d a m a i s e s t r i c t a m e n t e l i g a d o s a e s t a R e l i ­
g i ã o d e p o i s q u e f o i j u r a d a a C o n s t i t u i ç ã o d o i m p é ­
r i o d e c l a r a n d o - s e n e l l a , q u e h e , e s e r á a nossa 
R e l i g i ã o ; e m f i m , q u e m d i r i a , q u e h u m S e n h o r 
D e p u t a d o , q u e p r e s t o u p e s s o a l m e n t e p e r a n t e o 
A l t a r d e D e o s ? i v o , n a p r e s e n ç a d o s seus m e s ­
m o s R e s p e i t á v e i s C o l l e g a s , e d o P o v o d e s t a C o r t e 
o s e g u i n t e j u r a m e n t o : Juro aos Santos Evangelhos 
manter a Religião Catholica Apostólica Romana , &c-
t ã o f a c i l m e n t e se e squecesse d o seu j u r a m e n t o , 
q u e se a n i m a s s e a f a z e r h u m a I n d i c a ç ã o c o n t r a ­
r i a , e e v e r s i v a d a m a n t e n ç a d a m e s m a R e l i g i ã o ! ! 
Indico , que o nosso Clero seja cazada , e que os Frades , 
Õ Freiras acabem entre nós. Sess. d e t o d e S e t e m b . 
D i a r . F l u m . N . ° 6 1 . — S i m , c a r o A m i g o a- R e ­
l i g i ã o c o m p r e h e n d e t r e s p a r t e s essenciaes , D o g m a , 
M o r a l , e D i s c i p l i n a : q u a l q u e r des t a s pa r t e s , q u e 
se n ã o m a n t e n h a p e r f e i t a , e p u r a c o m o a I g r e j a 
r e c e b e o d o s A p ó s t o l o s , e d o s p r i m i t i v o s P a d r e s , 
e c o m o d e s d e os S é c u l o s A p o s t ó l i c o s a t é a g o r a se 
c o n s e r v a i n v i o l á v e l , n ã o se m a n t é m a R e l i g i ã o . 
O c e l i b a t o C l e r i c a l , e R e l i g i o s o h e d e i n s t i t u i ç ã o 
A p o s t ó l i c a , c o m o a I g r e j a s e m p r e e n s i n o u c o m o 
e s t á d e f i n i d o p e l o s C o n c i l i o s , c o m o o s ' S a n t o s P a ­
d r e s s e m p r e e n t e n d e r ã o , c o m o finalmente os S u m -
m o s P o n t í f i c e s o t e m d e c l a r a d o , e s u s t e n t a d o c o n ­
t r a o s - N o v a d o r e s , os G r e g o s S c i s m a t i c o s , os H e -
r e g e s , e os L i b e r t i n o s . 

T a l o a s s u m p t o d e s t a C a r t a , r e s e r v a n d o p a r a 
o u t r a a q u e s t ã o , se os F r a d e s , e F r e i r a s d e v e m 
a c a b a r e n t r e n o ' s , e c o i o p e r t e n d e o S e n h o r D e p u -
t f . d o I n d i c a d o r . 

E u m e c o n s e r v a r i a c a l a d o s o b r e estes d o u s 
o b j e c t o s ; p o r q u e c o n f i o m u i t o , e m u i t o y - q u e » se-

a n 
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«reinante Indicação nâo .merecerá a attenção âúi 
i i o s s o s A u g u s t o s L e g i s l a d o r e s ; p o r é m c o m o c e r ­
t o s s u g e i t c s nos t e m d a d o a l ê r n a A s t r é a c o r ­
r e s p o n d ê n c i a s a n t i - R e l i g i o s a s , e s u b v e r s i v a s d a 
D i s c i p l i n a d a I g r e j a C a t h o l i c a , e m o s t r a d o ex*. 
c e s s i v o p r a z e r d e q u e t r i u m p h e m os i n i m i g o s d a 
R e l i g i ã o , * d o p t a n d o - s e n o C l e r o d o B r a s i l as 
d e c a n t a d a s , e i m p i a s r e f o r m a s d o s L u t h e r a n o s , 
C a l v i n i s t a s , e A n g l i c a n o s , p a r a i n s t r u c ç ã o d e h u n s , 
cj-ue i g n o r a n d o estas m a t é r i a s c a n t ã o A m é n s , s e m 
s a b e r á .-que , n e m p o r q u e ; c c o m e d i m e n t o d e 
o u t r o s , q u e m a i s p o r e s p i r i t o d e n o v i d a d e , d o 
q;ue p o r m a l í c i a , a n d a o d e s o r i e n t a d o s , e l e v a d o s 
d e q u a l q u e r v e n t o d e d o u t r i n a , r e s o l v i - m e a es^ 
c r e v e r - v o s estas r e g r a s c o m s i m p l i c i d a d e , e v e r ­
d a d e p a r a q u e e n t r e n ó s n & o n a j a a l g u m f o r n i c a -
l i o , e p r o f a n o c o m o E s a ú 9 o q u a l p o r h u m a v i a n d a 
v e n d e o a s u a p r i m o g e n i t u r a . Nequis fornicalor , aut 
prophanus, ut Esau , qui propler unam escam vendidit 
frimitiva sua» A d H s e b r e o s . c a p . 1 2 . v e r s . 1 6 , • 

C o m o es ta Q u e s t ã o t o d a d e p e n d e d a a u t h o -
r i d a d e d e J . C . e d a sua I g r e j a , e n ã o se p ô d e 
d e c i d i r p e l a » r a z õ e s p h i l o s o p h i c a s d e h o m e n s m u n ­
d a n o s , e c o r r o m p i d o s pe l a s p a i x õ e s d a c a r n e , e 
d o s a n g u e , p o n h o d e p a r t e q u a e s f o s s e m as i d é a s , 
q u e t i v e r ã o o s p o v o s a n t i g o s , a r e s p e i t o d o c e ­
l i b a t o * as l e i s , q u e f o r ã o f e i t a s p a r a o a b o l i r , e 
o s i n c o n v e n i e n t e s p o l í t i c o s , q u e d e l l e r e s u l t ã o , 
p r i n c i p a l m e n t e d o c e l i b a t o l i b e r t i n o ; e p o r q u e 
estas e s p e c u l a ç õ e s s ã o a l h e i a s d o m e u o b j e c t o , d e v o 
p o i s p a r a c o n f u n d i r os i n s e n s a t o s f a l l a d o r e s l i m i ­
t a r - m e u n i c a m e n t e a e x a m i n a r se a I g r e j a t t v e 
b o a s ., j u s t a s , e s an t a s r a z o e s d e o b r i g a r os seus 
M i n i s t r o s ao c e l i b a t o r e l i g i o s o , e d e a u t h o r i s a r o 
v o t o d e c a s t i d a d e n o e s t a d o A l o n a s t i c o 3 e se as 
p é r t e n d i d a s v a n t a g e n s , q u e r e s u l t a r i í t o d o ç a z a r 

m - e n t o d o s P a d r e s , e d o s F r a d e s , e F r e i r a s , s ã o 
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tão certas, e tolidas como nos pertendem persua­
d i r os nossos R e f o r m a d o r e s , o u an t e s P e r t u r b a ­
d o r e s d a o r d e m S o c i a l , C i v i l , e R e l i g i o s a . E s t e 
c e l i b a t o „ d e q u e m o t o . , he o e s t a d o d ' a q u e l l e s , 
q u e r e n u n c i a r ã o l i v r e m e n t e ao m a t r i m ô n i o p o r mo-* 
t i v o d e r e l i g i ã o . D a d a es ta d e f i n i ç ã o t ã o s i m p l e s 
c o m o v e r d a d e i r a , n e n h u m d o s C e n s o r e s d e s t a 
D i s c i p l i n a d a I g r e j a p o d e r á n e g a r , i . ° , q u e q u a l ­
q u e r pessoa n ã o t e n h a a l i b e r d a d e n a t u r a l d e c a » 
z a r , o u d e n ã o c a z a r , s e m q u e o f T e n d a os d i ­
r e i t o s d a S o c i e d a d e e m g e r a l , o u os d e a l g u m 
i n d i v í d u o e m p a r t i c u l a r ; 2 . * , q u e o c e l i b a t o 
c o n s i d e r a d o e m s i m e s m o n ã o h e d e sua n a t u ­
r e z a m á o , n e m j l l c g i t i m o q u a n d o d e l l e r e s u l c ã o 
g r a n d e s v a n t a g e n s , e q u a n d o e l l e h e e s t a b e l e c i d o 

p o r h u m a a u t h o r i d a d e D i v i n a . 
N a a n t i g a , L e i t e s t e m u n h o u D e o s , q u e a 

c o n t i n ê n c i a t e m p o r á r i a l h e e r a a g r a d á v e l , e n a 
n o v a L e i J . C . d e o o m e s m o t e s t e m u n h o s o b r e a 
c o n t i n ê n c i a p e r p e t u a . M o y s é s h a v e n d o d e r e c e b e r 
a J L e i d o S e n h o r s o b r e o S i n a i , ficando o p o v o 
e m r o d a d e s t e m o n t e , o n d e D e o s l h e h a v i a d e 
d a r m o s t r a s d a s u a g l o r i a , o r d e n o u aos I s r a e l i -
-tas p o r o r d e m d o m e s m o D e o s , q u e se p r e p a r a s s e m 
p a r a es ta g r a n d e s o l e m n i d a d e , i n t i m a n d o - l h e e x ­
p r e s s a m e n t e , q u e se a b s t i v e s s e m d e suas m u l h e ­
r e s p o r t r es d i a s . Rstote parati , In ãiem tertium ^ 
et ne eppropinquctis uxorikus vestris, E x o d . c . 1 9 . v . 1 ç . ' 
T a m b é m . 0 S a c e r d o t e A c h i m e l e c h , p e d i n d o - l h e 
D a v i d ao m e n o s c i n c o p ã e s , r e s p o n d e o - l h e , q u e 
n ã o t i n h a p ã e s l e i g o s m a s s o m e n t e o p ã o s a n t o . , 
se t o d a v i a , d i s se o S a c e r d o t e , os m o ç o s e s t ã o 
l i m p o s , p r i n c i p a l m e n t e n o q u e t o c a á m u l h e r e s ; 
e r e s p o n d e n d o D a v i d , q u e e s t a v ã o p u r o s d e s d e 
h o n t e m , e a n t e - b o n r e m , d e o - l h e e n t ã o o P o n t í f i c e 
os p ã e s , q u e se h a v i ã o t i r a d o d a p r e s e n ç a d o Se­
n h o r . R e g . i . c a p . 2 1 . v , .4, 5 , 6 . E i s - a q u i . , A m i g o , 
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tinas continências tempomrias , huma ordenada por 
D e o s e m r e s p e i t o s a p r e p a r a ç ã o p a r a r e c e b e r d o -
S e n h o r a L e i E s c r i p t a , q u e é l l e . s e d i g n a v a d e d a r 
a o seu p o v o , e o u t r a p a r a D a v i d e os seus s e r ­
v o s c o m e r e m d i g n a m e n t e d o p ã o s a n t i r i c a d o , q u e 
e r a h u m a f i g u r a d o p ã o v i v o q u e d o - C e o d e s -
c e o p a r a v e r d a d e i r o n u t r i m e n t o , e v i d a das n o s ­
sas a l m a s . 

N a L e i n o v a , Jesus G h r i s t o - l a n ç o u a b a s e : 
d a - c o n t i n ê n c i a p e r p e t u a , n ã o m a n d a n d o - a d e r i ­
g o r o s o p r e c e i t o , p o r é m a c o n s e l h a n d o - a - p a r a m a i o r 
p e r f e i ç ã o . D e p o i s d e t e r d i t o : Bemaventurados os^ 
limpos de coração , porque, clles verão a Deos. M a t . c . 5 . 
v . S. D i s s e t a m b é m : H a E u n u c o s , q u e r e n u n c i a - -
v ã o ao c a z a m e n t o p e l o a m o r d o R e i n o d o s C e o s , N 

a q u e l l e q u e * p o d é r c o m p r e h e n d e r , c o m p r e h e n d a - o . 
D i s s e m a i s : A q u e l l e q u e d e i x a r p o r a m o r d o m e u 
N o m e a casa , o u os i r m ã o s , o u as i r m ã s . o u 
o p a i , o u a m ã i , . o u a m u l h e r , o u os f i l h o s , ; . 
o u as f a z e n d a s r e c e b e r á c e n t o p o r h u m , e r e ­
c e b e r á a v i d a e t e r n a . M a t h . c. 1 9 . v . n , 2 9 . A i n ­
d a disse m a i s : Se a q u e l l e , q u e v e m á m i m n ã o -
e & t á d i s p o s t o a d e i x a r seu p a i , s u a m ã i a e s p o s a , 
o s f i l h o s , i r m ã o s , . e i r m ã - S a sua p r ó p r i a v i d a , 
iiitò p o d e ser m e u D i s c í p u l o . L u c . c . 1 4 . v . 2 6 . 
1 a l h e c o m e f í e i t o o s a c r i f í c i o , q u e os A p ó s ­
t o l o s f o r ã o o b r i g a d o s a f a z e r p a r a s e m p r e f i c a n d o 
n o c e l i b a t o , e d e i x a n d o t u d o p a r a se d e d i c a r e m 
á p r e g a ç ã o d o E v a n g e l h o , e aos t r a b a l h o s d o • 
A p o s t o l a d o . A p e s a r d i s t o , h a - c r í t i c o s t ã o o b s t i -
r a d o s n o s seus e r r o s , e p r e v e n ç õ e s , q u e a f f i r m ã o 
mm i n t e i r a c o n f i a n ç a , q u e J . C . n ã o i m p o z a 
n i n g u é m a o b r i g a ç ã o d a c o n t i n ê n c i a n e m mes-•• * 
m o aos A p ó s t o l o s ; , e- i t o a p o n t o d e a t é a p p ; > -
r e c e r e n t r e n ó s q u e m se a r r o j e a d e s m e n t i r c l a ­
r a m e n t e o E v a n g e l h o . 

S, P a u l o d i z aos fieis; N ã o h ? h u m a o r d e m ; 
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que eu vos dou ; porém hum concelho : eu que­
r e r i a , q u e v ó s t o d o s fos se i s c o m o e u ; m a s c a d a 

- h u m r e c e b e d e D e o s o d o m q u e l h e c o n v é m . 
D i g o p o i s aos q u e e s t ã o n o c e l i b a t o , o u e m 
v i u v e z , q u e h e b o m q u e e l l e s a s s i m fiquem c o ­
m o e u . Se n S o ' p o d e m g u a r d a r a c o n t i n ê n c i a , 

- q u e c a z e m , p o r q u e h e m e l h o r c a z a r d o q u e a b r a -
z a r . s e . i . a d C o r i n t h . c . 7 . v . 7 , ^ , 9 . E l l e t i n h a c o ­
m e ç a d o a e s t a b e l e c e r p o r m á x i m a , , q u e h e b o m 
a o h o m e m n ã e t o c a r e m m u l h e r . I b i d . v . 1 . 
H u m P r o t e s t a n t e p a r a d e s v i a r o s e n t i d o d e s t a -
p a s s a g e m , d i z q u e S. P a u l o f a l l a v a a s s i m p o r 
c a u s a das p e r s e g u i ç õ e s , - e - n ã o p a r a t o d o s os t e m ­
p o s , p o r é m o m e s m o T e x t o r e f u t a c l a r a m e n t e e s ­
t a e x p l i c a ç ã o . A r a z ã o q u e d á S. P a u l o h e , 
q u e a q u e l l e q u e h e c a z a d o , e s t á o c c n p a d o d a s -
cousas desce m u n d o , e d o c u i d a d o d e a g r a d a r á í 
s u a m u l h e r ; p e l o c o n t r a r i o o q u e v i v e n o c e l i ­
b a t o n ã o t e m o u t r o c u i d a d o s e n ã o d e - s e r v i r a > 
D e o s , e a g r a d a r - l h e . I b i d e m v e r s . 3 2 . E s t a r a ­
z ã o he* c e r t a m e n t e p a r a t o d o s o s i t e m p o s , e a m a i s 
c o n f o r m e c o m o e s p i r i t o d o S a c e r d ó c i o , a pesar •-
-das c a v i l i a ç õ e s d o s l i b e r t i n o s . S . P a u l o e x h o r t a 
a T i m o t h e o a c o n s e r v a r - s e casto. . 21? ipjum casium 
custodi. 1 . a d T i m o t h . - c a p . 5 . v . 22. E n t r e as q u a ­
l i d a d e s d e h u m B i s p o e l l e e n t e n d e o , e r e q u e r e o : 
q u e t i v e s s e t i d o h u m a s ó m u l h e r , e q u e f o s s e 
c o n t i n e n t e . Continentem T i t . c . 1 . v . 8 . P o r c o n t i ­
n e n t e n u n c a o S a n t o A p ó s t o l o e n t e n d e o o u s o 
m o d e r a d o d o m a t r i m ô n i o , m a s s i m a a b s t i n ê n c i a 
. t o t a l . I s t o .ne c l a r o pela, m e s m a p a s s a g e m a c i m a 
c i t a d a : Te ipsum custem custodi. M o s h e i m f a m o s o 
J L u t h e r a n o , e a c e r r . i m o d e f e n s o r d o m a t r i m ô n i o 
s C l e r i c a l v i q . s e o b r i g a d o a c o n f e s s a r , q u e d e s d e 
a o r i g e m d o C h r i s t i a n i s m o as p a l a v r a s d e J . C . 
e d e S. P a t i l o e r â o t o m a d a s á l e t r a , e q u e i s t o 

. f o r a o q u e i n s p i r o u .aos p r i m e i r o s C h r u x ü o s iüú 
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grande estima pelo celibato ; o que elle prova ci­
t a n d o A t h e n a g o r a s , e T c r t u l l i a n o . 

8 . J o ã o r e p r e s e n t a d i a n t e d o T h r o n o d e Deos* 
h u m a m u l t i d ã o d e B e m a v e n t u r a d o s m a i s e l e v a d o s -
e m g l o r i a d o q u e os o u t r o s i e i s - a q u i , d i z e l l e . 
os q u e n ã o se c o n t a m i n a r ã o c o m m u l h e r e s , e l i e s 
s ã o v i r g e n s , c s e g u e m o c o r d e i r o p a r a o n d e q u e r 
q u e v á ; estes s ã o as p r i m i c i a s d o s q u e e l l e r e s ­
g a t o u p a r a D e o s d e n t r e os h o m e n s . A p o c . c . 1 4 * 
v . 4 . A ' v i s t a d e s t e T e x t o o u s a r á a i n d a a l g u m i n i ­
m i g o d a p u r e z a a d e c i d i r q u e a E s c r i p t u r a n ã o 
p r o p í i e i d é a a l g u m a d e S a n t i d a d e , e d e p e r f e i ç ã o 
11a c o n t i n ê n c i a ? 

O s i n c r é d u l o s p h i l o s o p h o s d o s m u i t o s e n c o -
m i o s , q u e os S a n t o s P a d r e s d e r â o a o e s t a d o d e 
v i r g i n d a d e , d e b a l d e c o n c l u i r ã o , q u e o C h r i s t i a -
n i s m o a v i l t a o c a s a m e n t o , e d e l l e a p a r t a os h o ­
m e n s ; o q u e an t e s h e p e l o c o n t r a r i o . ] . C . f o i o 
q u e o r e s t i t n i o á sua d i g n i d a d e ^ e s a n t i d a d e p r i ­
m i t i v a , o e l e v o u a S a c r a m e n t o , e f e z i n d i s s o ­
l ú v e l o seu v i n c u l o . O s A p ó s t o l o s c o n d e m n a r i o 
a l g u n s H e r e g e s , q u e o t i n h ã o p o r h u m e s t a d o 
• i m p u r o ; m a s a o m e s m o t e m p o n o s r e p r e s e n t a r ã o . 
a c o n t i n ê n c i a c o m o h u m e s t a d o a i n d a m u s p e r ­
f e i t o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a c o m o o m a i s c o n v e n i e n ­
t e aos M i n i s t r o s d o S e n h o r . S ê d e S a n t o s % p o r q u e 
e u s o u S a n t o . Sancti estofe , quia tgo sanetus sum. O s 
. A n t i g o s p o v o s d i v i s a r ã o h u m a i d é a d e p e r f e i ç ã o n o 
e s t a d o d e c o n t i n ê n c i a , e d e v i r g i n d a d e , e j u l ­
g a r ã o ser o q u e m a i s c o n v i n h a á s pessoas c o n s a ­
g r a d a s a D e o s . J u d e o s , R o m a n o s > E g y p c i o s , 
Persas , í n d i o s , G r e g o s , T r a c i o s . , G a u l e z e s , 
R e r u v i a n o s , P h i l o s o p h o s P i t h a g o r i c o s , c P l a t ô n i ­
cos , C í c e r o , e S ó c r a t e s t o d o s e s t ã o c o n f o r m e s 
n e s t e p o n t o . Sabe - se o e x c e s s o d e p r e r o g a t i v a s , 
q u e os R o m a n o s c o n c e d e r ã o á s V i r g e n s V e s t a e s , 

e o, h o r r o r o s o c a s t i g o c o m q u e p n n i ã o a i n í r a c -



t 9 ] 

ção dos seus deveres. Os Peruvianos tinhão as 
suas V i r g e n s d o S o l . N ã o h e p o i s m a r a v i l h o s o 
q u e os F u n d a d o r e s d o C h r i s t i a n i s m o t i v e s s e m t a m ­
b é m a l tas i d é a s d e t ã o s u b l i m e v i r t u d e , q u e a r e -
c t i f i c a s s e m , e c o n s a g r a s s e m . * A pesa r da p r o f u n d a 
s a b e d o r i a d o s nossos P h i l o s o p h o s , q u e a t t r i b u e m 
á s u p e r s t i ç ã o , e f a n a t i s m o t u d o ., q u e h e o p p o s t o 
á s suas l u z e s , e p a i x õ e s , d e v e m o s , c a r o A m i g o , 
c o n f e s s a r , q u e e m m a t é r i a d e g o s t o e s p i r i t u a l , e 
d i v i n o , e l l e s s ã o p é s s i m o s J u i z e s ; p o i s q u e u n i ­
c a m e n t e c o m o b r u t o s c o n h e c e m os a p p e t i t e s s e n -
suaes ; o q u e o p t i m a m e n t e se p r o v a das b e l l a s 
p i n t u r a s , q u e se e n c o n t r a o nos seus l i v r o s t o r ­
pes , e o b s c e n o s , d o s í d o l o s d a s suas d e v o ­
ç õ e s . 

O e s p i r i t o , e o v o t o d a I g r e j a ' f o i s e m p r e 
q u e os seus M i n i s t r o s p r i n c i p a e s v i v e s s e m n a c o n ­
t i n ê n c i a , e q u e d e s s e m aos p o v o s os m a i s p u r o s 
e x e m p l o s ; p o r c u j o m o t i v o t r a b a l h o u s e m p r e p a r a 
e s t a b e l e c e r es ta L e i , l o g o q u e c o m e ç o u a t e r 
p a z c o m os seus p e r s e g u i d o r e s . C o m e f f e i t o , o 
C o n c i l i o d e N e o - C e s a r e a t i d o n o a n n o d e 3 1 5 
o r d e n a d e p o r o S a c e r d o t e , q u e se t i v e r c a z a d o 
d e p o i s d a sua o r d e n a ç ã o : o d e A n c y r a d o u s à n -
nos an t e s n ã o . t t n h a p e r m i t t i d o o c a z a m e n t o se 
n ã o aos D i a c o n o s , q u e h a v i ã o p r o t e s t a d o c o n t r a 
a o b r i g a ç ã o d o c e l i b a t o n o a c t o d a s u a o r d e n a ­
ç ã o : o C a n o n 2 6 d o s A p ó s t o l o s s o m e n t e p e r m i t -
í i a aos L e i t o r e s , e C a n t o r e s t o m a r esposas . S e ­
g u n d o S ó c r a t e s , e S o z o m e n o esta e r a a a n t i g a 
T r a d i ç ã o d a I g r e j a á q u a l o C o n c i l i o d e N i c c a 
a c h o u b o m d e se f i x a r , e q u e a i n d a se o b s e r ­
v a h o j e nas d i f f e r e n t e s Se i tas O r i e n t a e s . 

C o n v i m o s , q u e es tes C o n c i l i o s n ã o o b r i g a -
v ã o os B i s p o s , os S a c e r d o t e s , n e m os D i a c o n o s 
a d e i x a r as e s p o s a s , q u e e l l e s h a v i ã o t o m a d o a n - * 

t es d a sua o r d e n a ç ã o ; m a s n ã o se p o d e m o s t r a r 
b 
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e x e m p l a a l g u m d e q u e l h e s fos?e p e r m t t t i d o o 
c a z a r - s e d e p o i s d e o r d e n a d o s , n e m d e v i v e r c o n -
j u g a l m e n t e c o m as suas m u l h e r e s . S. J e r o n y m o 9 

e S. E p i p h a n i o a t t e s t ã o , q u e os C â n o n e s o p r o -
h i b i ã o ; e os a n t i g o s P a d r e s c i t ã o o e x e m p l o d e 
m u i t o s E c c l e s i a s t i q o s , q u e v i v i ã o c o m as suas 
esposas c o m o suas i r m ã s . 

N o O c c i d e n t e a L e i d o c e l i b a t o h e m a i s a n ­
t i g a , e l l a se a c h a n o 3 3 C a n o n d o C o n c i l i o d e 
Ü i v i r a , q u e se c r ê h a v e r s i d o c e l e b r a d o n o a n n o 
3 0 0 . E s t a L e i f o i c o n f i r m a d a p e l o P a p a S i r i c i o 
n o a n n o 3 8 5 , e p e l o P a p a I n n o c e n c i o I . e m 4 0 4 r 

p e l o C o n c i l i o d e T o l e d o e m 4 0 0 , e p e l o s C o n -
c i i i o s d e B r a g a , d e C a r t h a g o , d ' O r a n g e , d * A r - * 
l e s , d e T o u r s , d ' A g d e , d e O r l e ã e s , & c . E s t a 
L e i n ã o h e s e n ã o d e d i s c i p l i n a » M a s q u e i m p o r t a f 
e l l a e s t á f u n d a d a s o b r e as m á x i m a s d a p e r f e i ç ã o 
E v a n g é l i c a e n s i n a d a s p o r J . C . e p e l o s A p ó s t o l o s * 
s o b r e o v o t o d a I g r e j a p r i m i t i v a , s o b r e a s a n t i ­
d a d e d o s d e v e r e s E c c l e s i a s t i c o s , e m e s m o s o b r e 
r a z o e s d e h u m a s a b i a p o l í t i c a . Q u e m a i s se n e ­
ces s i t a p a r a a t o r n a r r e s p e i t a d a , e i n v i o l á v e l ? 
C o m o p o r é m n a d a h a d e m a i s p u r o , e s a n t o 9 

q u e a m a l d a d e d o s h o m e n s n ã o se a t r e v a á a t a ­
c a r , e m t o d o s os t e m p o s o c e l i b a t o 9 e a c a s r i -
d i \ d e t e v e a d v e r s á r i o s . A o g s t i n h o f a z m e n ç ã o * 
d e q u e s e n d o e l l e m o ç o c o n h e c e o e m R o m a h u m v 
J V l o n g e c h a m a d o J o v i n i a n o , o q u a l a c e r r i m o i n i ­
m i g o d a c a s t i d a d e , d o g m a t i s a v a c o n t r a a v i r g i n ­
d a d e , e o c e l i b a t o r e l i g i o s o , c h e g a n d o a p o n t o 
d e p e r v e r t e r a l g u m a s v i r g e n s c o n s a g r a d a s , a D e o s , 
e d e i d a d e a v a n ç a d a , as q u a e s se c a z á r ã o ; m a s 
e s t a h e r e s i a , a f f i r m a o m e s m o S a n t o D o u t o r , e m 
b r e v e a c a b o u r e n ã o c h e g o u a e n g a n a r C l é r i g o 
a l g u m : Nec usque ad decepttonem ali quorum Sacerdo» 
ium potuit pervenire. A u g . d e H a e r e s . C e r t a m e n t e 9 

q u e a q u e l l e J o v i n i a n o e r a h u m g r a n d e a m a n t e d a . 
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ütnaniâaâe; h e p e n a q u e n ã o v i v e s s e h o j e p a r a 
t a m b é m ser p a r c e i r o n a A s t r é a ! 

H u m T h e o l o g o I n g l e z c h a m a d o W a r t h o n , 
q u e t r a t o u esta q u e s t ã o c o m o m e s m o e s p i r i t o d e 
R e l i g i ã o , e i n t e r e s s e c a r n a l , q u e t o d o s os N o -
v a d o r e s s e q u a / e s d e L u t h e r o , e C a l v i n o , m o s -
> t r ã o nas suas o b r a s , da s q u a e s m u i t o se a p r o v e i -
t ã o os nossos R e f o r m a d o r e s d a m o d a , W a r t h o n , 
d i g o , q u i z p r o v a r , i . ° , q u e o c e l i b a t o d o C l e r o 
n ã o f o i i n s t i t u í d o p o r J . C . , n e m p e l o s A p ó s t o ­
l o s : 2 . 0 , q u e n ã o t e m e l l e c o u s a e x c e l l e n t e e r n 
-si , e q u e n ã o h e v a n t a j o s o n e m a I g r e j a , n e m 
é R e l i g i ã o C h r i s t a : 3 . 0 , q u e a L e i q u e o i m ­
p õ e ao C l e r o , h e i n j u s t a , -e c o n t r a r i a á L e i d e 
D e o s : 4 . 0 , q u e n u n c a f o i d e p r e c e i t o , e p r a ­
t i c a d o u n i v e r s a l m e n t e n a I g r e j a a n t i g a . E i s - a q u i 
g r a n d e s p e r t e n ç õ e s ; m a s o A u t h o r as s u s t e n t o u 
*bem ? n ó s o v a m o s v ê r ; e o q u e d i s s e r m o s c o n ­
t r a e l l a s os W a r t h Õ e s d a A s t r é a as t o m e m p a r a s i . 

S o b r e o p r i m e i r o p o n t o , d i z M r . B e r g i e r , 
hum d o s m a i o r e s A p o l o g i s t a s d a R e l i g i ã o , a q u e m 
t e n h o e m g r a n d e p a r t e s e g u i d o , e c o n t i n u a r e i a 
s e g u i r n e s t e o p u s c u l o n ó s j á c i t á m o s as p a l a v r a s 
d e J. C . , e as d o s A p ó s t o l o s , q u e p r o v ã o a e s ­
t i m a , q u e e l l e s f i z e r ã - o d a c o n t i n ê n c i a ; a p r e f e ­
r e n c i a , q u e d e r ã o s o b r e o e s t a d o m a t r i m o n i a l ; a 
d i s p o s i ç ã o , e m q u e d e v e es ta r h u m M i n i s t r o d o 
E v a n g e l h o , d e r e n u n c i a r a t u d o p a r a 'se d e d i c a r 
i n t e i r a m e n t e á s suas f u n c ç õ e s . O s F u n d a d o r e s d o 
C h r i s t i a n i s m o n ã o p r e s c r e v e r ã o o c e l i b a t o p o r h u ­
m a L e i e x p r e s s a , e f o r m a l , p o r q u e es ta L e i n ã o 
se r i a p r a t i c a v e l e n t ã o . P a r a as f u n c ç õ e s A p o s t ó ­
l i c a s r e q u e r i ã o - s e h o m e n s d e i d a d e m a d u r a , e 
p o u c o s se a c h a v ã o , q u e n ã o f o s s e m c a z a d o s ; 
m a s e l l e s s u f i c i e n t e m e n t e t e s t e m u n h a r ã o , q u e e m 
i g u a e s c i r c u n s t a n c i a s os c e l i b a t a r i o s f o s s e m p r e f e ­
r i d o s . H e m a i s f á c i l d e i x a r d e c a z a r , d o q u e 
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l a r g a r h u m a esposa , e h u m a f a m í l i a , c o m o ] . C , 
e x i g e . A i g r e j a a s s i m o e n t e n d e o , e se c o n f o r ­
m o u c o m a i n t e n ç ã o d e seu D i v i n o M e s t r e , l o g o 
q u e e l l a o p ô d e l a z e r ; i s t o he , l o g o q u e d e i ­
x o u d e ser p e r s e g u i d a , e t e v e p a z . 

W a r t h o n d i z q.ue o c e l i b a t o d o C l e r o t i r a a 
sua o r i g e m d o z e l o i m m o d e r a d o p e l a v i r g i n d a ­
d e , q u e r e i n a v a na p r i m i t i v a I g r e j a , e q u e es ta 
e s t i m a n e m e r a r a z o á v e l , n e m u n i v e r s a l , n e m 
j u s t a , n e m sensa ta . C o m t u d o es ta e s t i m a e s t a v a 
f u n d a d a s o b r e as l i ç õ e s d e J , C . , e d o s A p ó s ­
t o l o s , as q u a e s s ã o m i l v e z e s p r e f e r í v e i s á s d e -
c l a m a ç õ e s d o s P r o t e s t a n t e s ; p o r t a n t o h e a p r e ­
v e n ç ã o des tes s u g e i t o s c o n t r a a v i r g i n d a d e , e o 
c e l i b a t o r e l i g i o s o , q u e n ã o h e r a z o á v e l , n e m 
s e n s a t a , p o i s q u e nasce d o f u n d o d a c o r r u p ç ã o „ 
e d o E p i c u r e i s m o , o q u a l . h e o p p o s t o ao C h r i s - * 
t i a n i s m o » . 

P a r a q u e , m e u b o m A m i g o , c o n h e ç a e s m e ­
l h o r esta q u a l i d a d e d e g e n t e , q u e t a n t o d e c l a m a 
c o a t r a a v i r g i n d a d e , e o c e l i b a t o C l e r i c a l , e 
K e l i g i o s o , o u v i o q u e e n s i n o u L u t h e r o * esse f a ­
m o s o P a t r i a r c h a d o s h e r e g e s m o d e r n o s , e i n s i g n e 
I M e s t r e d o s L i b e r t i n o s d o s nossos d i a s . E l l e m e s ­
m o c o n f e s s o u * q u e e m q u a n t o e r a R e l i g i o s o n a 
I g r e j a R o m a n a h a v i a c a s t i g a d o a sua c a r n e c o m 
j e j u n s , v i g í l i a s , e o r a ç õ e s r e h a v i a o b s e r v a d o a 
c a s t i d a d e , a p o b r e z a , e a o b e d i ê n c i a ; m a s q u e 
a p e n a s d e i x o u esta. I g r e j a , t o d a s estas p r a t i c a s * 
s o b r e t u d o a c o n t i n ê n c i a , d e s a p p a r e c ê r ã o , e l h e 
f o r ã o i m p o s s í v e i s . E l l e n ã o se e n v e r g o n h o u d e » 
c o n f e s s a r i g u a l m e n t e e m h u m e s c a n d a l o s o s e r m ã o 
s o b r e o c a z a m e n t o : C o m o n ã o e s t á n o m e u p o ­
d e r d e i x a r d e ser d o s e x o m a s c u l i n o , a s s i m t a m ­
b é m m e h e i m p o s s í v e l passar s e m h u m a m u l h e r * 
e a g o r a m e h e m a i s n e c e s s á r i o u sa r d e l i a d o q u e 
b e b e r , c o m e r , e m e assoar . T . 5 . S e r m . d e M a -
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t r i m . p . 1 1 9 . S u s t e n t o u q u e a s m e r e t r i z e s s ã V 
m a i s a g r a d á v e i s a D e o s d o q u e as d o n z e l a s , q u e 
f a z e m v o t o s d e R e l i g i ã o ; q u e h u m a m u l h e r p e ­
j a d a d e h u m filho, a i n d a m e s m o i t l e g i t i m o , p ó » 
d c - s e g l o r i a r d e q u e as suas o b r a s , s ã o a g r a d á ­
v e i s a D e o s ; p o r q u e e l l a t r a z h u m f r u t o , q u e h e 
o b r a das suas m ã o s , e p o r q u e es ta p a l a v r a d e 
D e o s , crescei , e multiplicai a u t h o r i z a á s suas a c ç õ e s , 

F o i s e g u n d o p r i n c í p i o s t ã o a b o m i n á v e i s , q u e 
a p e s a r d e se r S a c e r d o t e , e R e l i g i o s o , . c a z o u - s e 
c o m C a t h a r i n a d e R o r e é t a m b é m R e l i g i o s a , e 
f o i p e l o s seus c o n s e l h o s q u e e m 1 5 2 3 L e o n a r d o 
C o p p e r e o u t r o s o i t o R e l i g i o s o s A p ó s t a t a s f u r t a ­
r ã o e m S e x t a F e i r a S a n t a n o v e R e l i g i o s a s do-
m e s m o M o s t e i r o , L u t h e r o f e z h u m D i s c u r s o e m 
l o u v o r des tes m a l v a d o s , e e n t r e o u t r a s cousas d i s ­
se = v ó s sereis v i t u p e r a d o s , m a s e u v o s d i g o q u e . 
sois h u m f e l i z r o u b a d o r , c o m o ] . C . f o i s o b r e a 
t e r r a , q u a n d o a r r a n c a v a a o p r í n c i p e d o m u n d o 
p e l a sua m o r t e , as a r m a s d e l í e e os seus d e s p o -
j o s , e o l e v o u c a p t i v o e m s e u s e g u i m e u t o » D a 
m e s m a s o r t e v ó s r o u b a s t e s essas m i s e r á v e i s a lmas-
d a p r i s ã o d a h u m a n a t y r a n n i a -r o q u e fizestes. 
m u i t o a p r o p ó s i t o n o d i a d a P a s c h o a , t e m p o e m 
q u e J . C . t i r o u as a l m a s das c o r r e n t e s d o c a p t i -
v e i r o . H i s t . E c c l e s . N a t . A l e x . T . 6 . p . r o í . T a l 
o e s p i r i t o , q u e a n i m a o z e l o d o s R e f o r m a d o r e s v 

d o s I n d i c a d o r e s , d o s A n t i c e l i b a t a r i o s , d o s A s -
t r é a s , d o s C a r i o c a s , e A m a n t e s d a U m a n i d a d e . . 
V o l t e m o s ao n o s s o a s s u m p t o . . 

S o b r e o s e g u n d o p o n t o n ã o h e b a s t a n t e p r o ­
v a r c o m o f e z W a r t h o n , q u e o u s o c h r i s t ã o d o 
m a t r i m ô n i o n a d a t e m e m si d e i m p u r o , e d e i n ­
d e c e n t e r p o r q u e e s t a h e a d o u t r i n a , f o r m a l d e S » 
P a u l o , e d a I g r e j a C . A . R „ . O q u e e l l e d e v i a 
p r o v a r , e d e m o n s t r a r c o n t r a o E v a n g e l h o , e c o n ­
t r a S , P a u l o , h e q u e a C o n t i n ê n c i a y e a Y i r g í a * , 
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dade não seja hum estado mais perfeito , e mais 
a g r a d á v e l a D e o s . E l l a e n c e r r a h u m m é r i t o d e 
d o m a r h u m a p a i x ã o t ã o i m p e r i o s a ; e s e o n o m e 
d e virtude s i n ô n i m o d e força s i g n i f i c a a l g u m a c o u -
sa , a c o n t i n ê n c i a h e c e r t a m e n t e h u m a " v i r t u d e . 
O L i v r o d o Ê x o d o C a p . 1 9 . v . 15 , e m o q u a l 
d i z M o y s é s ao P o v o : Estai apparelhados para o 
terceiro dia , e não vos chegueis às vossas mulheres* 
E S. P a u l o r . A a d C o r i n t h . C a p . 7 . v . 5 . a c o n s e ­
l h a n d o s e p a r a r e m - s e os E s p o s o s p o r a l g u m t e m ­
p o p a r a se a p p l i c a r e m á O r a ç ã o , i m p r i m e m h u ­
m a i d é a d e s a n t i d a d e , e d e m é r i t o á c o n t i n ê n c i a 
p a s s a g e i r a ; c o m o p o i s a q u e d u r a s e m p r e p o d e 
s e r m e n o s l o u v á v e l ? 

O c e l i b a t o E c c l e s i a s t i c o p r o c u r a á I g r e j a , e 
á R e l i g i ã o C a t h o l i c a h u m a v a n t a g e m m u i t o r e a l , 
á q u a l h e t e r M i n i s t r o s u n i c a m e n t e d e d i c a d o s á s 
f u n ç õ e s san tas d o seu e s t a d o , e a o s d e v e r e s d a 
c a r i d a d e , M i n i s t r o s t ã o l i v r e s c o m o os A p ó s t o ­
l o s , s e m p r e p r o m p t o s a l e v a r c o m o e l l e s a l u z 
d o E v a n g e l h o á s e x t r e m i d a d e s d o m u n d o . O s h o ­
m e n s l i g a d o s p e l o e s t a d o d o m a t r i m ô n i o n ã o se 
c o n ^ a g r ã o a s e r v i r aos e n f e r m o s , a s o e c o r r e r o s 
p o b r e s , a e d u c a r , e i n s t r u i r os m e n i n o s , a a d ­
m i n i s t r a r o s S a c r a m e n t o s , a o r a ç ã o n o c o r o , e 
f ó r a d e l l e , a h u m e s t u d o c o n t i n u a d o das S a n t a s 
E s c r i p t u r a s , d a M o r a l , & c . E s t a g l o r i a e s t á r e ­
s e r v a d a p a r a os c e l i b a t a r i o s d a I g r e j a C a t h o l i c a . 
l ^ ã o h e p o i s c o u s a e s p a n t o s a , q u e o s P r o t e s t a n ­
t e s d e p o i s d e t e r e m s u p p r i m i d o o S a n t o S a c r i f í c i o 
d a M i s s a , r e g e i t a d o c i n c o S a c r a m e n t o s , o O f f i -
c i o D i v i n o d e t o d o s os d i a s , e a o b r i g a ç ã o d e 
t r a z e r e m o h a b i t o t a l a r E c c l e s i a s t i c o , & c . h a j ã d 
a c h a d o ser b o m , e c o n v e n i e n t e t e r e m M i n i s t r o s 
c a z a d o s . N ó s s a b e m o s q u a n t o e l l e s t e m s i d o f e l i ­
z e s e m f a z e r e m S a n t o s , e M i s s i o n á r i o s . 

A es te r e s p e i t o , c a r o A m i g o , q u e r o d a r . v o s 
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q u e b e m c a r a c t e r i z a o e s p i r i t o A p o s t ó l i c o d o s 
M i s s i o n á r i o s d a I g r e j a A n g l i c a n a , O s nossos 
M i s s i o n á r i o s n a I l h a d e O t a i t i p a r e c e m e m g e r a l 
s a t i s f e i t o s d a sua s o r t e . A l g u n s d e i l e s m a n i f e s t a -
v ã o o d e s e j o d e q u e se lhes e n v i a s s e m d a E u r o p a 
raparigas i n s t r u í d a s e d e b o n s c o s t u m e s p a r a se­
r e m suas m u l h e r e s ; e e u n ã o d u v i d o d e q u e 
a M i s s ã o d e L o n d r e s n ã o se p r e s t e a este t ã o 
r a z o á v e l d e s e j o . O s n a t u r a e s v e n e r ã o os M i s s i o ­
n á r i o s ; p o r é m h e o h o m e m , q u e r e s p e i t ã o n e l l e s , 
e n ã o o S a c e r d o t e ; p o r q u e a nossa R e l i g i ã o a t é 
a q u i s ó t e m a c h a d o m u i t o p o u c o s c r e n t e s e n t r e 
estes p o v o s . V i a g e m c m r o d a d o M u n d o p o i r 
T u r n b u l l . 

T a l v e z , A m i g o , q u e se h u m s ó J e s u í t a , o u 
h u m B a r b a d i n h o I t a l i a n o e s t ivesse n ' a q u e l l a I l h a , 
q u e t o d a e l l a e m p o u c o s t e m p o s e s t a r i a C h r i s t ã * 
e n ã o c o n t i n u a r i ã o os s a c r i f í c i o s h u m a n o s ! 

S o b r e o t e r c e i r o p o n t o W a r t h o n n ã o p r o v o u 9 

s e g u n d o a sua p r o m e s s a , q u e a L e i d o c e l i b a t o 
i m p o s t a aos C l é r i g o s h e i n j u s t a , e c o n t r a r i a á L e i 
d e D e o s . E l l a p a r e c e r i a ser i n j u s t a , se a I g r e j a 
h o j e v i o l e n t a s s e a a l g u é m , c o m o e m o u t r o t e m p o 
f e z p o r a l g u m a s v e z e s , p a r a e n t r a r n o C l e r o , e 
a e n c a r r e g a r se d o S a n t o M i n i s t é r i o . Q u a n d o h u m 
h o m e m c a z a d o p o s s u í a t o d a s a s j u z e s , t a l e n t o s , 
e v i r t u d e s n e c e s s á r i a s p a r a ser h u m e x c e l l e n t e P a s ­
t o r , a I g r e j a f a z e n d o * l h e h u m a e s p é c i e d e v i o ­
l ê n c i a p a r a o u n i r a s i , j u l g a v a p r u d e n t e m e n t e 
n ã o l e v a r á t a n t o r i g o r d e o s e p a r a r d a sua e s ­
p o s a i esta m u l h e r t e r i a t o d o o d i r e i t o d e a l i e g a r 
c m seu f a v o r a S e n t e n ç a d e J . C . : " O h o m e m 
n ã o s epa re o q u e D e o s u n i o . D u r a n t e as p e r ­
s e g u i ç õ e s d o s t r e s p r i m e i r o s S é c u l o s , o s P a d r e * 
e r ã o o p r i n c i p a l o b j e c t o elo o d i o d o s P a g ã o s , 

v i ã o - s e e l l e s f o r ç a d o s a t o m a r p r e c a u ç õ e s p a x & 
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ftão s e r e m c o n h e c i d o s , e a v i v e r e x t e r i o r m e n t e 
c o m o l e i g o s . N ã o s e r i a j u s t o , e p r u d e n t e i m p o r -
I h e s p o r e n t ã o a L e i d o c e l i b a t o , o u a a b a n d o ­
n a r as suas m u l h e r e s . 

M a s n ã o se p o d e c i t a r h u m só* e x e m p l o d e 
B i s p o s , e d e S a c e r d o t e s , os q u a e s d e p o i s d a 
s u a o r d e n a ç ã o t e n h ã o c o n t i n u a d o a v i v e r c o n j u -
g a l m e n t e c o m as ' suas esporas , e q u e d e l l a s t i ­
v e s s e m f i l h o s . O s P r o t e s t a n t e s e m p e n h a d o s c m f a ­
z e r es ta d e s c o b e r t a p a r a c o h o n e s t a r e m os seus 
m a t r i m ô n i o s d e b a l d e c a v a r ã o , e r e v o l v e r ã o os 
m o n u m e n t o s d a A n t i g ü i d a d e p a r a o a c h a r . O 
e x e m p l o d e S y n e s i o , o ú n i c o c o m o q u a l t r i u m -
p h Ü o , p r o v a c o n t r a e l l e s . E s t a S a n t a P e r s o n a ­
g e m p r o t e s t a v a q u e e l l e n ã o q u e r i a l a r g a r a s u a 
e s p o z a , n e m as suas o p i n i õ e s p h i l o s o p h i e a s ; a p e ­
sa r d i s t o n ã o d e i x a r ã o d e o o r d e n a r . " E u n ã o 
q u e r o , d i z i a e l l e , n e m s e p a r a r - m e d e m i n h a m u ­
l h e r , n e m h i r v ê - l a o c e u l t a m e n t e , e d e s h o n r a r 
h u m a m o r l e g i t i m o c o m m a n e i r a s , q u e s o m e n t e 
c o n v é m aos a d ú l t e r o s . , , E s t e f a c t o b e m p r o v a q u e 
o s B i s p o s n ã o v i v i ã o m a i s m a r i t a l m e n t e c o m as 
s u a s e s p o z a s d e p o i s d a o r d e n a ç ã o . E v a g r o , H i s t . 
E c c l e s . L . j . C . 1 5 . — O C a l v i n i s t a H e o n s o b r e , 
q u e p e r c e b e o esta c o n s e q ü ê n c i a , d i z q u e e r a h u ­
m a d i s c i p l i n a p a r t i c u l a r d a D i o c e s e d e A l e x a n ­
d r i a . M a s n ã o d e o p r o v a a l g u m a . 

S o b r e o q u a r t o p o n t o a l l e g a d o p o r W a r t h o n , 
n ã o s e rve d e n a d a c i t a r h u m g r a n d e n u m e r o d e 
B i s p o s c a z a d o s , e q u e t i n h ã o filhos , a o m e n o s 
q u e n ã o l a ç a v e r q u e e l l e s os t i v e r ã o d e p o i s d e 
e l e v a d o s a o E p i s c o p a d o , e n i í o a n t e s . E i s d o q u e 
os i n i m i g o s d o c e l i b a t o E c c l e s i a s t i c o t a m b é m n ã o 
d ã o p r o v a a l g u m a . S ó c r a t e s , e S c z o m e n o r e f e r e m 
q u e n o C o n c i l i o d e N i c e n o os P a d r e s c r ã o d e 
a v i s o d e p r o h i b i r p o r h u m a L e i e x p r e s s a aos B i s ­
p o s P S a c e r d o t e s 3 e D i a c o n o s , q u e se h a v i & o 
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• 

v a z a d o an te s d a sua o r d e n a ç ã o , d e h a n i t a r c o n -
• j u g a l m e n t e c o m as suas e spozas ; q u e o B i ç p o 
P a p h a n u c i o , p o s t o q u e c e l i b a t a r i o , e d e h u m a cas -
t i d a d e r e c o n h e c i d a se o p p ô z , e i n s i s t i o s o b r e a 
s a n t i d a d e d o m a t r i m ô n i o , s ó b r e o v i g o r d a l e i 
p r o p o s t a , e s o b r e os i n c o n v e n i e n t e s , q u e d * e l l a 
r e s u l t a r i ã - o . D e s t a s r e p r e s e n t a ç õ e s os P a d r e s d o 

• C o n c i l i o j u l g a r ã o q u e se d e v i a c o n s e r v a r - s e a 
a n t i g a t r a d i c ç ã o d a I g r e j a . , s e g u n d o a q u a l e r a 
p r o h i b i d o aos B i s p o s , aos S a c e r d o t e s , e a o s D i a c o ­
n o s c a z a r - s e h u m a v e z q u e t i v e s s e m s i d o o r d e ­

n a d o s . 
P a r a se c o m p r e h e n d e r a s a o e d o r í a das r e f l e ­

x õ e s d e P a p h a n u c i o , e d a c o n d u e t a d o C o n c i ­
l i o d e N i c é a , c o n v é m s a b e r , q u e d u r a n t e o s 
t r e s p r i m e i r o s s é c u l o s d a I g r e j a h a v i ã o a p p a r e -
c i d o m u i t a s se i tas d e H e r e j e s , q u e c o n d e m n a v ã o 
o m a t r i m ô n i o , e a p r o c r e a ç ã o d o s f i l h o s c o m o h u m 
c r i m e a b o m i n á v e l , e p r o b i b i ã o c a z a r e m se c o m o 
d i z S= P a u l o i . a d T i m o t h . C a p . 4 . v . 3 . f a l l a n d o 
d o s d o seu t e m p o . Se a L e i p r o p o s t a n o C o n c i l i o 
N i c e n o t i v e s s e s i d o a p p r o v a d a p o d e r i a p a r e c e r 
q u e f a v o r e c i a estes S e c t á r i o s , e e l l e s n ã o d e i x a -
n á o d e p r e v a l e c e r c o m e-lla. P o r t a n t o o B i s p o 
P a p h a n u c i o t i n h a r a z ã o d e i n s i s t i r s o b r e a s a n ­
t i d a d e d o m a t r i m ô n i o , e s o b r e a i n n o c e n c i a d o 
c o t m m e r e i o c o n j u g a i , e os P a d r e s N i c e n o s f i z e -
r ã o b e m d e se c o n f o r m a r c o m e l l e n é s t a s c i r ­
c u n s t a n c i a s ; e h e p o r este m o t i v o q u e o C a n o n 
4 3 d o s A p ó s t o l o s c o n d e m n a os E c c l e s i a s t i c o s , q u e 
se a b s t e m d o m a t r i m ô n i o p o r o lio da creação. M a s 
tís B i s p o s d o C o n c i l i o d e N i c é a r e c o n h e c i ã o h u ­
m a i d é a d e p e r f e i ç ã o , e d e s a n t i d a d e n o c e l i b a t o 
C l e r i c a l , e R e l i g i o s o , q u e e l l e s o l h a v ã o c o m o 
Q e s t a d o m a i s p e r f e i t o , e m a i s c o n v e n i e n t e aos 
M i n i s t r o s d o s A l t a r e s , e d e s d e e n t ã o d e s e j a v ã o 
p o d e r s u g e k a r o C l e t o a o c e h b a t o j e a s s i m p e r -

C 
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m i t t i n d o aos q n e j á se a c h a v ã o c a z a d o s an t e s â& 
sua o r d e n a ç ã o o c o n s e r v a r as suas m u l h e r e s , p r o - -
h i b í r ã o c o m t o d o o r i g o r , q u e d e p o i s d e o r d e ­
n a d o n e n h u m se podesse m a i s c a z a r . C o m e f f e i t o * 
n ã o se p a s s o u m u i t o t e m p o q u e a I g r e j a G r e g a 
n ã o c o n h e c e s s e o s i n c o n v e n i e n t e s , q u e se se -
g u i ã o d o c a z a m e n t o d o s E c c l e s i a s t i c o s a n t e s d a 
s u a o r d e n a ç ã o ; p o r c u j a r a z ã o os P a d r e s d o C o n ­
c i l i o in Tndlo p r o h i b i r ã o e l e v a r ao E p i s c o p a d o ; t 
q u e m n ã o p r o m e t t e s s e g u a r d a r h u m a c o n t i n ê n c i a 
p e r f e i t a , q u e r fosse a n t e s c a z a d o , q u e r n ã o ; e 
o r d e n a r ã o q u e os S a c e r d o t e s , c D i a c o n o s j á 
a n t e s c a z a d o s p o d e s s e m c o h a b i t a r c o m as suas 
m u l h e r e s e x c e p t o nos d i a s e m q u e d e v i ã o c h e ­
g a r aos S a n t o s M y r t e r i o s . T a l h e p r e s e n t e m e n t e 
a d i s c i p l i n a das I g r e j a s O r i e n t a e s ; e c o m o t o d o 
o C l e r o G r e g o h e c a z a d o , v ê m - s e e l l a s o b i i g a -
das a h i r b u s c a r nos M o s t e i r o s os seus B i s p o s . 

Se fosse v e r d a d e , c o m o p e r t e n d e m os n o s ­
sos a d v e r s á r i o s , q u e a L e i d o c e l i b a t o h e i i j u s t a . 
e m s i m e s m a , e c o n t r a r i a á L e i d e D e o s , n ã o ? 
s e r i a m e n o s i n j u s t a i m p e d i n d o os C l é r i g o s caza— 
r e m - s e d e p o i s d a sua o r d e n a ç ã o ; c o m t u d o v e ­
m o s e m t o d o s o s m o n u m e n t o s E c c l e s i a s t i c o s , q u e 
n e m n o O r i e n t e ,. n e m n o O c c i d e n t e , j á m a i s se 
l h e s d e o esta l i b e r d a d e . A s s i m a l e i d o c e l i b a t o 
p a r a os B i s p o s , os S a c e r d o t e s * e os D i a c o n o s 
d e p o i s d a s u a o r d e n a ç ã o c o n t i n u o u a ser o b s e r ­
v a d a e m t o d o o O r i e n t e . Q u e v a n t a g e m p o i s es -
res C e n s o r e s i m p r u d e n t e s p o d e m t i r a r d a a n t i g a , 
d i s c i p l i n a , e d a p r u d ê n c i a , c o m q u e se c o n d u ­
z i r ã o o s P a d r e s d e N i c é a p a r a p e r t u r b a r a d i s ­
c i p l i n a d a I g r e j a R o m a n a m a i s a n t i g a , e m a i s 
p e r f e i t a d o q u e a d a I g r e j a G r e g a ? O m e s m o 
P a r l a m e n t o d e I n g l a t e r r a p o s t o q u e r e f o r m a d o r , 
f o i e m 1 5 4 9 m a i s r a z o á v e l d o q u e os E s c r i p t o -

fces m o d e r n o s d e s t a N a ç ã o \ n a m e s m a L e i , q u e 
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p r o m u l g o u p a r a p e r m i t t i r o c a z a m e n t o aos s e u * 
E c c l e s i a s t i c o s , d i z : ,., Q u e e r a m a i s c o n v e n i e n t e 
aos P r e s b y t e r o s , e aos ' M i n i s t r o s d a I g r e j a v i v e ­
r e m ca s to s , e s e m m a t r i m ô n i o , e q u e se r i a d e 
d e s e j a r q u e e l les m e s m o s se a b s r i v e s s e m d e s t e 
^ e n l a c e . . , , H u m e . H i s t . d e l a M a i s o n d e T u d o r . 
T . 3 . p . 3 0 4 — N ó s s a b e m o s , c a r o A m i g o , e sa­
b e t o d o o h o m e m , q u e l ê , q u a n t o os Papas G r e ­
g o s , e os M i n i s t r o s P r o t e s t a n t e s c a z a d o s , p o b r e s , 
e c a r r e g a d o s d e f a m í l i a , v i v e m n a m i s é r i a , n a 
a b j e c ç ã o , e d e s p r e z o d o s d a s u a m e s m a c o m m u -
n h ã o . E i s - a q u i o a l v o , a q u e se d i r i g e m os n o s ­

s o s A m a n t e s d a Umanidade. A g o r a e n t r a r e i e m 
. c o n t a s c o m e l l es : t e n h ã o p o i s p a c i ê n c i a j á q u e 
se a n i m a r ã o a m e t t e r a f o u c e n a seara a l h e i a . 

A i n c r e d u l i d a d e d e h u m a p a r t e , e a c o r ­
r u p ç ã o d a o u r r a f o r m ã o d e c o n c e r t o h u m a l i g a 
t e m í v e l ; n i n g u é m h o j e i g n o r a , q u e o fim p r i n c i ­
p a l d e s t a l i g a he l a n ç r p o r t e r r a o T h r o n o d o s 
I m p e r a n t e s , e o A l t a r d e D e o s V i v o , e s t a b e l e ­
c e r p o r t o d o o m u n d o h u m a r e p u b l i c a u n i v e r s a l 
s e m R e l i g i ã o , e s e m M i n i s t r o s . P a r a e x e c u ç ã o 
d e p l a n o t ã o i n i q u o , e d e t e s t á v e l n ã o h a r e c u r s o , 
d e q u e n ã o l a n c e m m ã o o s p e r t e n d i d o s P h i l a n -
£ r o p o s _ sVãos e s f o r ç o s 1 e o m u n d o t o d o os c o n h e ­
c e b e m a seu pesar . P a r a e t e r n o o p r o b r i o d o 
I m p é r i o d o B r a s i l e n t r e as N a ç õ e s d a E u r o p a , 
e s p e c i a l m e n t e das q u e p r o f e s s á o a R e l i g i ã o C A . U . 
p a r a t o r m e n t o das a l m a s p i a s , e t e m e n t e s a D e o s , 
p a r a c a s t i g o d o s nossos p e c c a d o s apenas s o o u n a 
A u g u s t a C â m a r a d o s nossos D e p u t a d o s a i n c o n s ­
t i t u c i o n a l e i r r e l i g i o s a v o z : índuo que o nosso Cie* 
ro seja eazado- , q u a n d o t r e s c a r n p i õ e s d o l i b e r a ­
l i s m o s e r v i r " o - s e das i m m u n d a s f o l h a s d a A s t r é a 
p a r a s u s t e n t a r a q u e l l a I n d i c a ç ã o , e d e s o r i e n t a r , 
se p o s s í v e l lhes f o s s e a o p i n i ã o d o s B r a s i l e i r o s a 
r e s p e i t o d e s t a t ã o v e n e r a v e l d i s c i p l i n a d a I g r e j a ^ 

c i i 
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E l l e s a j u n t u r S o c a d a h u m a o seu m o d o , e e s t i ­
l o , t o d o s os s o p h i s m a s , a c c u s a ç u e s , e c a l u m n i a s -
d o s P r o t e s t a n t e s s o b r e este o b j e c t o , a c c r e s c e n t a n -
d o d e sua casa a l g u m a s passagens , q u e f a l s i f i c a ­
r ã o , e o u t r a s q u e f o r j a r ã o , e a l g u m a s f rases , 
i m p u d i c a s , i n s u l t a n t e s ,. e i n j u r i o s a s c o p i a d a s d o s 
P h i l o s o p h o s E p i c u r c o s . D e s p r e z a n d o - o p r i m e i r o 
d e l l e s p o r i n d i g n o d e r e s p o s t a pe las suas e x t r a ­
v a g a n t e s , e i n s e n s a t a s i d é a s , d e s v i a n d o - m e d a 
s e g u n d o p o r t r a c t a r d o o b j e c t o c o m o C a n o n i s t a fr 

c m c u j o d i r e i t o n ã o s o u v e r s a d o ,. h e c o m o t e r ­
c e i r o , q u e m e a n i m o a c o m b a t e r p o r q u e d e 
t o d o s h e t a m b é m o m a i s a t t r e v i d o , i n c i v i l , e 
i n s u l t a n t e , o m a i s c a v i l o s o r e d i g n o d e s e v e r a 
c e n s u r a , e r e p r i m e n d a e x e m p b r p e l o i n d i g n o m o ­
d o , c o m q u e t r a t a a I g r e j a , e os seus M i n i s ­
t r o s . P a s s o p o i s , c a r o A m i g o , a f a z e r de s t a b e l l a 
p e ç a a d e v i d a A . n f d y s e , e m d e f e Z a d o d e c o r o d a 
K e l i g i â o u l t r a j a d a n a sua D i s c i p l i n a , e nos seus 
S a c e r d o t e s : a t t e n d e i - m e p o r mais . a l g u n s m i n u t o s . . 

N a A s t r é a N . a 1 9 6 d e T e r ç a f e i r a 9 d e 
O u t u b r o a p p a r e c e o h u m a C o r r e s p o n d ê n c i a a s s i g n a -
d a , A m i g o d a U m a n i d a d e , . es te A m i g o q u e m 
q u e r q u e e l l e seja. d e s e m p e n h o u p e s s i m a m e n t e a 
seu t i t u l o , o u a m e s m a n i f e s t o u a t o d a s as l u z e s 
a s u a m a l e n c a p o t a d a h y p o c r i s i a . D e p o i s , d e a m o s ­
t r a r e x u l t a n d o d e a l e g r i a p e l a l e i t u r a d a q u e e l l e 
c h a m a j u d i c i o s a c o r r e s p o n d ê n c i a d o C a r i o c a C o n s ­
t i t u c i o n a l , B c c d i z , q u e n ã o l h e d u r o u m u i t o a 
sua n a t u r a l e x u l t a ç ã o p o r q u e acaso e n t r a n d o e l l e 
e m h u m a das S a c r i s t i a s d e s t a C o r t e , e n c o n t r o u -
c o m h u m R e v . e r e n d i s í u m o , q u e foi P a d r e , d e ­
c l a m a n d o e m t o m r a f e i r o c o n t r a a I n d i c a ç ã o q u e 
h u m S e n h o r D e p u t a d o f i z e r a p a r a q u e o C l e r o 
B r a s i l e i r o se c a z e . — 

E s t e A m a n t e da U m a n i d a d e e s c a n d a l i z o u - s e 
p o r e x t r e m o d e q u e o u v i s s e h u m M i n b t r o d e 
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J , C . d e c l a m a r c o n t r a h u m a i n d i c a ç ã o - , , q u e o f T e n - -
d e g r a v e m e n t e a i g r e j a * o d e c o r o Sa-ce tdo ta l , e 
a R e l i g i ã o , q u e O' S e n h o r D e p u t a d o p o r m u i t o s -
m o t i v o s d e v e m a n t e r , s e g u n d o o j u r a m e n t o , q u e 
p r e s t o u na s u a C â m a r a , e o o u t r o q u e d e o , q u a n d o -
j u r o u a C o n s t i t u i ç ã o d o I m p é r i o ; , e l a n t o se es-
c a n d a l i s o u , q u e a sua U m a n i d a d e Lhe i n s p i r o u 
t r a t a r d e r a f e i r o a h u m S a c e r d o t e , q u e e l l e d á 
a e n t e n d e r ser C o n e g o , p o r se n ã o a c c o m m o d a c 
c o m as i d é a s a n t i - R e l i g i o s a s d o s m o d e r n o s L i b e -
raes ; e pa ra r e q u i n t a r a sua d e s a f o r a d a i n s o l t n -
c i a a c e r e s c e n t a : — E u p o r m u i t o t e m p o d e i x e i 
z u r r a r a b e s t a , e d a r p a t a d a s p o r q u a n t o s b a n c o s 
e n c o n t r a v a , a t é q u e a i t e r a n d o - s e - m e a b i i i s p o u ­
c o a p o u c o r n ã o p u d e c o n s e r v a r - m e i n d i f t e r e n t e „ 
e l h e d i sse e m v o z s u b m i s s a . — N ã o s a t i s f e i t o c o m 
o i n s u l t o r q u e j á t i n h a f e i t o ao S a c e r d o t e , q u e 
n ã o o h a v i a o í f e n d i d o , e q u e t i n h a t o d a a l i ­
b e r d a d e , e j u s t i ç a d e d e f e n d e r o d e c o r o - d a sua 
O r d e m S a c e r d o t a í ,. e a d i s c i p l i n a d a i g r e j a c o n s a ­
g r a d a p e l a posse d e m a i s d e 1500- a n n o s passa 
p e l o m e s m o a m o r d a U m a n i d a d e a c a r a c t e r i s a - l o 
p o r bes ta ,. e bes ta b r a v a r q u e d a v a p a t a d a s . D e i x o r 

A m i g o , á vossa p e n e t r a ç ã o p r u d e n t e , e c a t h o ­
l i c a , o c o n c e i t o q u e se d e v e f o r m a r d o c a r a c t e r 
d e s t e m i s e r á v e l , e d e s g r a ç a d o h o m e m , e d o q u a n t o 
o seu c o r a ç ã o se a c h a c o r r o m p i d o p e l o exces so d o 
seu l i b e r a l i s m o . , V a m o s ao q u e m a i s i m p o r t a :. o u ~ 
ç a m o - l o f a l t a r . . 

— Não é assim como Vossa Senhoria Reve-
r e n d i s s i m a pensa ,. e f a l i a : a L e i d o c e l i b a t o C l e -
r i c a l n a d a i n f i u e p a r a a p u r e z a d a R e l i g i ã o d e 
J . C . m u i t o s i m p a r a a i m p u r e z a , — E s t e h o m e m 
o u h c h u m i n t e i r o i g n o r a n t e d a m a t é r i a s o b r e r 

q u e f a l i a , o u h e h u m r e f i n a d o i n c r é d u l o . E s t a 
L e i n a d a i n f k i e p a r a a p u r e z a d a R e l i g i ã o : he ; 



v e r d a d e ; p o r q u e o seu A u t h o r h e a m e s m a p u ­
r e z a , e s a n t i d a d e p o r e s s ê n c i a ; p o r q u e a R e l i g i ã o 
he p u r a e s a n t a n a sua D o u t r i n a , n o s seus S a c r a ­
m e n t o s , na sua M o r a l , n o s seus P r e c e i t o s , e e r a 
J i u m a m u l t i d ã o i n n u m e r a v e l d e j u s t o s d e t o d o o 
s e x o , i d a d e , e c o n d i ç ã o , d o s q u a e s e l l a se g l o r i a 
d e t e r p o r f i l h o s . P o r é m m u i t o i n í l u e p a r a a p u ­
r e z a d o s seus M i n i s t r o s , q u e e l l a q u e r q u e s e j ã o 
s a n t o s , p o r q u e D e o s h e S a n t o ; q u e e l l a d e s e j a , 
. que p o r a n t i c i p a ç ã o d a e s p i r i t u a l i d a d e d o C e o , v i -
<vão c o m o A n j o s s o b r e a t e t r a , e q u e e l l a m a n d a , «i 
f i m d e n ã o s e r e m d i s t r a h i d o s p e l o s c u i d a d o s t e m p o -
raes , e n e c e s s i d a d e d e p r o v e r á e d u c a ç ã o e s u s t e n t o 
cie h u m a f a m í l i a c a r n a l , q u e r e n u n c i e m a t o d a 
u n i ã o c o n j u g a i . S e n d o i s t o a s s i m , p o r q u e r a z ã o 
a L e i d o c e l i b a t o i n f l u e p a r a a i m p u r e z a f C e r ­
t a m e n t e p o r q u e m u i t o s a n ã o o b s e r v ã o . L o g o o 
A m a n t e d a U m a n i d a d e m e h a d e c o n c e d e r , q u e 
i o d a s as L e i s p o r m a i s j u s t a s e s a n t a s , q u e e l l a s 
s e j ã o 9 se d e v e m a b r o g a r , p o r q u e n e n h u m a h a 
q u e se n ã o p o s s a t r a n s g r e d i r . A s s i m , a n n u l l e - s e 
o D e c á l o g o , a C o n s t i t u i ç ã o d o I m p é r i o , e t a m ­
b é m p a r a f e l i c i d a d e nossa a l e i d e f a l l a r , e es ­
c r e v e r c o m t a n t a l i b e r d a d e , e i m p i e d a d e . *— O s 
P a d r e s s ã o h o m e n s : t e m as m e s m a s s e n s a ç õ e s : 
s n o d a m e s m a n a t u r e z a s n ã o t e m f o r ç a s i n v e n -
c i v e i s . «— C o n c e d e m o s as t r e s p r i m e i r a s a s s e r ç õ e s 
d e m u i t o b o a v o n t a d e j n e g a m o s p o r é m a u l t i ­
m a . S i m , c a r o A m i g o , o f i o m e m p o r si , h e 
f r a c o 9 m a s c o m a g r a ç a d e D e o s t u d o p o d e . S ã o 
P a u l o a s s i m n o s e n s i n a : Omnia possum in eo , qu% 
me confortai. N i n g u é m p e c c a n e c e s s a r i a m e n t e , n e m 
D e o s p e r m i t t e , q u e o h o m e m seja t e n t a d o a l é m d e 
suas f o r ç a s ; p o i s q u e e l l e n ã o n e g a os seus d o n s 
a q u e m o sabe p e d i r . O q u e d i s s i r o c o n t r a r i o 
d i s t o e n c o r r e e m o A n a t h e m a f u l m i n a d o p e l o 

C o n c i l i o d e T r e n . t o n o C a n o n 9 d a S e s s ã o 2 4 . 



í n l 

•—E q u e m h e c a p a z d e r e s i s t i r ? Q u e m ? 
A q u e l l e ,. q u e se q u e r s a l v a r v i v e n d o s a n t a m e n t e 
s e g u n d o a L e i d e D e o s , e os P r e c e i t o s d a i g r e j a . 
O s q u e e n t r ã o n o S a c e r d ó c i o p o r v o c a ç ã o l e g i t i ­
m a ; . os q u e s ã o firmes n a sua f é y e n ã o s ã o 
m o v i d o s p o r d o u t r i n a s p e r i g o s a s ; os q u e a m ã o , e 
h o n r á o o seu e s t a d o ; os q u e f o g e m d e s o c i e d a ­
d e s su spe i t a s , e p r o f a n a s ^ os q u e d e d i a , e d e 
n o u t e se e n t r e g ã o á O r a ç ã o , e aos E s t u d o s c o n ­
v e n i e n t e s a o seu e s t a d o ; os q u e m e d i t ã o na L e i 
d o S e n h o r , e r e p r i m e m as p a i x õ e s d a c a r n e , & c . 
estes s ã o os q u e p o d e m r e s i s t i r , e c o m e f f e i t o r e ­
s i s t e m . R e g i s t e m , c a r o A m i g o , m i l h a r e s d e C h r i s -
t ã o s v e r d a d e i r o s d e h u m , e o u t r o s e x o , a i n d a m e s ­
m o n o S é c u l o ; r e s i s t e m m i l h a r e s d e B i s p o s , d e 
S a c e r d o t e s , e d e L e v i t a s , q u e e n t r ã o n o S a n ­
t u á r i o c o n d u z i d o s p e l o E s p i r i t o S a n t o ; r e s i s t e m 
m i l h a r e s d e M o n g e s , e d e R e l i g i o s o s , t a n t o h o ­
m e n s , c o m o m u l h e r e s , q ú e p o r h u m a i n s p i r a ç ã o 
d i v i n a a c c r e s c e n t a o a o v o t o d e c a s t i d a d e p e r p e ­
t u a os d e p o b r e z a , e d e o b e d i ê n c i a ; r e s i s t e m o s 
q u e f a z e m a b n e g a ç ã o d e s i m e s m o s r t o m ã o a 
sua c r u z , e s e g u e m a ] . C . ; e m fim r e s i s t e m t o ­
d o s a q u e l l e s , q u e nestes t e m p o s d e r e l a x a ç a o , d e 
d e s o r d e m , e d e i m p u r e z a , f a z e m r e v i v e r a p e ­
n i t e n c i a , e o f e r v o r dos A n a c h o r e t a s , e d o s p r i ­
m e i r o s C h r i s t ã o s . — L e m b r e - s e , m e u R e v e r e n d i s -
s i m o , q u e s ã o p o u c o s os q u e e s c a p a n d o d o c a l o r 
d e B a b y l o n i a , n ã o se a b r a z ã o n o s i n c ê n d i o s d e 
S o d o m a , — E u b e m p o d é r a l e m b r a r t a m b é m a o 
A m a n t e d a U m a n i d a d e , q u e m u i t o s q u e n ã o d e -
v i ã o e s c a p a r das f o g u e i r a s d o S a n t o O f i c i o , , n o s 
q u e r e m a b r a z a r nos i n c ê n d i o s - d a i m p i e d a d e . — A i 
b o c a q u e t a l d isses te t . E n f u r e c e - s e o t a l R e -
v e r e n d i s s i m o S e n h o r C . . . e s p u m a ^ b a t e o p é ; e 
m e c o b r e d e m a l d i ç õ e s , ê" d e i m p r o p é r i o s , c a r r e ­

g a n d o m c d o s a p p e l l i d o s f a v o r i t o s , A t h e o , P e > 
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d r e i r o L i v r e , & c . , & c . , & e . — A p e s a r d e c o ­
n h e c e r , q u e t o d a es ta h i s t o r i a he h u m a v e l h a c a d a 
m e n t i r o s a p a r a t e r p r e t e x t o d e i n s u l t a r os S a c e r -
d o t e s na pessoa d e h u m fingido R e v m . 0 S e n h o r C . , 
c o m t u d o , m u i t o c o m e d i d o , e p a c i e n t e e l l e f o i . 
H e o q u e b a s t a . legii iuteüigat. — O r a v e j a , 
S e n h o r R e d a c t o r , q u e e s t u p i d e z ! E n § o h e es te 
d a c lasse d o s h o m e n s p l a n t a s , d e q u e f a l i a h u m 
m e d i c o F r a n c e z ; p o r q u e so t e m v e g e t a ç ã o -—-
E s t u p i d e z , e m a i s a l g u m a causa , h e , c a r o A m i ­
g o , a d o A m a n t e d a U m a n i d a d e , t a l v e z t ã o M a ­
t e r i a l i s t a , c o m o o m e d i c o L a M e t r i e , q u e esere*-
v e o e p u b l i c o u n a H o l l a n d a o seu H o m e m - M a * » 
c h i n a , e q u e se d e i é n ã o f o g e se r i a l e v a d o á 
f o r c a . E s t u p i d e z , e f r e n e s i , a n t i - R e l i g i o s a h e a 
d o A m i g o d a U m a n i d a d e , q u e c o m os s e n t i m e n * . 
t o s d e L a M e t r i e , q u e t a m b é m p u b l i c o u e m B e r ­
l i m o seu H o m e m - P l a n t a , a u d a z m e n t e i n s u l t a a 
l i u n i E c c l e s i a s t i c o p o n d o - o n a m e s m a c l a s s e d o s 
e n t e s i n a n i m a d o s . -— S e n h o r R e d a c t o r , h e n e c e s ­
s á r i o c o n v e n c e r estes c a r o l a s , q u e a m a n e i r a d o s 
q u a d r ú p e d e s d o m é s t i c o s , so a n d ã o p o r . c a m i n h o s 
j a t r i l h a d o s e m b o r a e n c o n t r e m p r e c i p í c i o s p e r i g o ­
sos . — E n t ã o , c a r o A m i g o , n ã o h e b o m a l i ­
b e r d a d e d a I m p r e n s a } n ã o h e v i r i l a A s t r é a ? n ã o 
h e d i g n o d e g l o r i a i m m o r t a l o A m a n t e d a U m a ­
n i d a d e ? O ' f e l i z B r a s i l , q u e t ã o r a d i o s o v á s fican­
d o c e m as l u z e s d o S é c u l o \\ e m q u e a b y s m o d e 
d e s g r a x a s n ã o c a h i r á s se a M i s e r i c ó r d i a d e D e o s 
t e n ã o a c u d i f , e n ã o te v a l e r a e s p a d a d o t e u 
A u g u s t o I m p e r a d o r e P e r p e t u o D e f e n s o r •!!! — S a i -
b ã o esses e s t ú p i d o s ( q u e c b n s i d e r ã o s ó o n e s t o 
a q u i l i o é q u e e s t ã o h a b i t u a d o s ) , q u e s e n d o o 
c e l i b a t o c o n t r a r i o aos p r i n c í p i o s d a n a t u r e z a , e 
a o b e m d a s o c i e d a d e , c o r n o r i c a m e n t e d e m o n s t r o u 
o C a r i o c a C o n s t i t u c i o n a l , e l l e n a d a i n í l u e p a r a a 

p u r e z a d a R e l i g i ã o , S a i b ã o esses i n f a m e s , g 



á e b ó c h a d o s E p i c u r e o s , q u e n o s E c c l e s i a s t i c o s s ó 
c o n s i d e r a m o s h o n e s t o , o q u e se c o n f o r m a c o m a 
L e i d e D e o s , e d a s u a I g r e j a . S a i b ã o esses f i l h o s 
d e B e l i a l d e s a v e r g o n h a d o s a n a r c h i s t a s , e i n s u l t a -
d o r e s a t r e v i d o s d o s M i n i s t r o s d e j . C . , q u e n ó s 
o s E c c l e s i a s t i c o s n ã o p r e c i s a m o s n e m d e T u r c o s , 
n e m d e G e n t i o s , n e m d e D e i s t a s , n e m d e M a ­
t e r i a l i s t a s p a r a c o n h e c e r m o s os d e v e r e s d o n o s s o 
e s t a d o , e m u i t o m e n o s as o b r i g a ç õ e s s a g r a d a s , 
q u e a R e l i g i ã o , q u e p r o f e s s a m o s , e d e q u e s o ­
m o s M i n i s t r o s , nos i m p õ e , e n o s m a n d a f i e l m e n t e 
o b s e r v a r . S a i b ã o , e m f i m , esses i n c i r c u m e i s o s P h i -
l i s t h e o s , q u e n ó s o s E c c l e s i a s t i c o s t e m o s o E v a n ­
g e l h o e zts E p i s t o l a s d o s A p ó s t o l o s . O s C â n o n e s 
d o s C o n c i l i o s , os E s c r i t o s d o s S a n t o s P a d r e s , o s 
D e c r e t o s d o s P o n t i f i c e s , as P a s t o r a e s d o s B i s p o s , 
e m f i m , as l u z e s d o E s p i r i t o S a n t o p a r a nos e n s i ­
n a r q u a e s s ã o os c a m i n h o s , q u e c o n d u z e m p a r a 
a v i d a e t e r n a , e os q u e l e v ã o p a r a os p r e c i p í ­
c i o s d o i n f e r n o . 

O c e l i b a t o n ã o h e c o n t r a r i o aos p r n c i p i o s 
d a n a t u r e z a , n e m ao b e m d a s o c i e d a d e , a p e s a r 
d o s d e l í r i o s d o C a r i o c a C o n s t i t u c i o n a l . P o s t o q u e 
os h o m e n s , e as m u l h e r e s p e l a n a t u r e z a s e j ã o 
a p t o s p a r a a p r o c r e a ç ã o d o s filhos , c o m t u d o c o ­
m o s ã o e n t e s l i v r e s , e r a c i o n a e s p o d e m c o n t e r 
o s m o v i m e n t o s n a t u r a e s d a c a r n e r e f r e a n d o os? 
seus a p p e t i t e s , e p a i x õ e s , e n i s t o n o s d i s t i n g u i - -
m o s d o s b r u t o s . D e o s h a v e n d o c r e a d o os n o s s o s » . 
p r i m e i r o s pa i s l h e s d isse : c r e s c e i , e m n l t i p l i c a i , 
e e n c h e i a t e r r a . Es t a s p a l a v r a s n ã o i m p õ e h u m [ 
p r e c e i t o r i g o r o s o a c a d a h u m d o s filhos d e A d ã o 
in indivíduo , e l l a s s ã o h u m a b e n ç ã o , e n ã o h u -

" m a L e i . O T e x t o c l a r a m e n t e o m o s t r a . Benedi~i 
(àtque illis Deus , et ait : crestite , et multipiicami- » 
ni , et replete terram. G e n e s . ç . i . v . 2 8 . E s t a : 
m e s m a b e n ç ã o o C r e a d o r d e o . . t a m b é m a o s ^ a n U ; 

d 
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m ã e s , e e l l a d e n o t a a f e c u n d i d a d e d e q u e D e o r 
os d o t o u , s e m a q u a l n e m os h o m e n s } n e m os 
a n i m a e s , n e m os p e i x e s , n e m as aves p o d e r i ã o 
m u l t i p l i c a r , e p o v o a r a t e t r a , o m a r , e o a r . 
Q u a n d o fosse h u m a L e i c o m o p e r t e n d e m os P r o ­
t e s t a n t e s , e o s L i b e r t i n o s , e l l a s e r i a s ó p a r a os 
p r i m e i r o s h o m e n s , c n ã o t e r i a l u g a r e m s e n t i d o 
r j g o r o s o d e p o i s q u e o m u n d o e s t á p o v o a d o . A s ­
s i m c o m o p e r e c e r i a o g ê n e r o h u m a n o se o c e l i ­
b a t o fo s se g e r a l , d a m e s m a s o r t e se o c a z a m e n t o 
í o s s e g e r a l a t e r r a á m u i t o s s é c u l o s q u e n ã o p o ­
d e r i a s u s t e n t a r m a i s os seus h a b i t a n t e s . D e o s d c 
t a l s o r t e e m s u a p r o v i d e n c i a t e m d i s p o s t o as c o u -
sas q u e a tCFra e s t á s u f i c i e n t e m e n t e c h e i a a p e s a r 
d e n e m a m e t a d e d o s h o m e n s h a v e r e m p r o c r e a -
d o f i l h o s . T a m b é m t o d o c e l i b a t o n ã o h e c o n t r a ­
r i o á s o c i e d a d e . O c e l i b a t o l i b e r t i n o , q u e n ã o 
a d m i t t e j u g o m a t r i m o n i a l p a r a m e l h o r , e a s eu 
s a l v o c o r r e r p e l o c a m p o d a l u x u r i a , e d a l i b e r ­
t i n a g e m , esse h e v e r d a d e i r a pes te d a s o c i e d a d e ; 
e c o m o t a l p r o h i b i d o p o r t o d a s as l e i s d i v i n a s , 
e h u m a n a s , p o r é m o c e l i b a t o v i r t u o s o p o r m o t i ­
v o d e c o n s c i ê n c i a , d e R e l i g i ã o , e d e p e r f e i ç ã o 
E v a n g é l i c a n ã o h e n e m p o d e ser n o c i v o á s o c i e ­
d a d e , a n t e s u t i l i s s i m o a q u e m o o b s e r v a , e aos 
o u t r o s , n ã o s ó p e l o b o m e x e m p l o d a v i r t u d e d a 
c a s t i d a d e , m a s t a m b é m p e l o s m a i o r e s s e r v i ç o s , 
q u e p ô d e f a z e r á I g r e j a , e a o E s t a d o , a c h a n -
d o se d e s e m b a r a ç a d o d e f a m i l i a . 

T a m b é m , c a r o A m i g o , t ã o l o n g e e s t á o c e ­
l i b a t o C l e r i c a l , e R e l i g i o s o d e n ã o i n f l u i r p a r a 
m a i o r b e m d a R e l i g i ã o , q u e p e l o c o n t r a r i o e l l e 
m u i t o c o n c o r r e p a r a o d e c o r o , e h o n r a d a m e s ­
m a R e l i g i ã o j p o i s q u e a t t r a h i n d o m a i o r r e s p e i t o 
d o s p o v o s s o b r e os s e u s P a s t o r e s , q u e e l l e s r e c o ­
n h e c e m ser h o m e n s d c n o t ó r i a c o n t i n ê n c i a ; e s t e 

l e s p e i t o r e c a h e s o b r e a R e l i g i ã o , q u e taes M i n i s * 
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t r o s f ô r m a . H e c e r t a m e n t e g r a n d e g l o r i a , e p r i ­
v a t i v a d a R e l i g i ã o C a t h o l i c a s e r e m os seus M i n i s ­
t r o s t o d o s c e l i b a t a r i o s ; q u a n d o p e l o c o n t r a r i o os 
M i n i s t r o s d a R e l i g i ã o R e f o r m a d a , e P r é g a d o r e s , 
c o m o e l l e s se i n c u l c ã o , d o v e r d a d e i r o E v a n g e ­
l h o , r a r o s o u n e n h u n s se e n c o n t r ã o , q u e n ã o se­
j ã o c a z a d o s . O r a se a c o n t i n ê n c i a h e h u m D ó m 
d e D e o s , c o m o nos e n s i n a a S a b e d o r i a , c. 8 . 
v . 2 1 , s egue - se ser g r a n d e g l o r i a p a r a a R e l i g i ã o 
a c u j o s M i n i s t r o s D e o s c o n c e d e t ã o r e l e v a n t e e 
e s p e c i a l g r a ç a . E s t e t e m s i d o h u m d o s m o t i v o s , 
q u e t e m f e i t o a m u i t o s P r o t e s t a n t e s , e C a l v i n i s -
t as a b r a ç a r o C a t h o l i c i s m o . E u , d i z o P r í n ­
c i p e A n t ô n i o U l r i c k , q u a n d o c h e g u e i á m i n h a 
m a d u r a i d a d e f r e q ü e n t e m e n t e m e v i n h a i s t o a o 
p e n s a m e n t o , e f o i h u m a das causas , q u e m e f e z 
i n c l i n a r a a b r a ç a r a F é C a t h o l i c a R o m a n a . R e l i ­
g i ã o C a t h o l i c a e m T r i u m p h o . C o n s i d . 2 8 . — O 
m e s m o S e r e n í s s i m o P r í n c i p e d i z e m o u t r o l u g a r 
d a m e s m a o b r a . A c o n t i n ê n c i a . , a q u e l l e s i n g u l a r 
D o m d e D e o s n ã o h e o b s e r v a d a p e l o s M i n i s t r o s 
P r o t e s t a n t e s , a s s i m c o m o -he p o r t a n t o s h o m e n s 
e m u l h e r e s r e l i g i o s o s d a I g r e j a C a t h o l i c a R o m a ­
n a , q u e p e l a g r a ç a d e D e o s n ã o s d m e n t e v i v e m 
110 e s t a d o d a c o n t i n ê n c i a , m a s t a m b é m d a p u r a 
v i r g i n d a d e s e m m a n c h a o u n o d o a . A c c r e s c e n t a 
m a i s . D e p o i s d a e x a c t a p e s q u i s i ç ã o , q u e p u d e 
f a z e r , n ã o t e n h o a c h a d o h u m a ú n i c a N a ç ã o p a g a , 
q u e t e n h a a b r a ç a d o o L . u t h e r a n i s m o , o u o C a l v i -
n i s m o , o u q u a l q u e r das nossas n o v a s se i tas . T o d o s 
os seus p r o s e l i t o s , t ã o l o n g e q u a n t o posso a l c a n ­
ç a r , s ã o d e b o c h a d o s e p e r d i d o s C h r i s t ã o s , os 
q u a e s n ã o t e m e m t o d a a sua p r o b a b i l i d a d e , o u 
a p p a r e n c i a , o u t r o q u a l q u e r m o t i v o d e d e s p r e z a r 
o G r ê m i o d a I g r e j a C a t h o l i c a R o m a n a , s e n ã o 
sensuaes p r a s e r e s , e s a t i s f a ç õ e s m u n d a n a s ; a m a i s 

í a c i o n a v e l c o n c l u s ã o , q u e p u d e e x t r a h i r f o i ; q u e 
d i i 
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a R e l i g i ã o C a t h o l i c a R o m a n a d e v i a s e r p r e f e r i d a 
p e l a c o n t i n ê n c i a d o s seus M i n i s t r o s , e pessoas 
R e l i g i o s a s , a t o d a s as nossas i n n o v a d a s se i t a* . 
L o g o he f a l s o , e s a c r i l e g o q u a n t o d i z o A m a n ­
t e d a U m a n i d a d e , a f i r m a n d o q u e o c e l i b a t o r e ­
l i g i o s o n a d a i n f l u e p a r a a p u r e z a , e g l o r i a d a 
R e l i g i ã o . — E c o m o p a r a taes h o m e n s n a d a v a ­
l e m á p h i l o s o p h i a , e a r a z ã o e u m e e s f o r ç a r e i 
p o r c o n v e n c e lo s c o m a r g u m e n t o s T h e o í o g i c o s , 
e p r o v a s d a E s c r i p t u r a ,. e d o s C o n c i l j o s , e a l ­
g u n s f a c t o s d a I g r e j a ,. q u e i g n o r ã o . — O A m a n ­
t e d a U m a n i d a d e p e r s u a d i d o d e q u e e l l e h e 
o v e r d a d e i r o P a d r e M e s t r e d o C l e r o B r a s i l e i r o , 
n ã o se e n v e r g o n h a d e q u e r e r e n s i n a r - n o s o q u e 
d e s g r a ç a d a m e n t e l e o e m L i v r o s e n v e n e n a d o s d e 
A u t h o r e s P r o t e s t a n t e s > q u e m u i t o se t e m e s f o r ­
ç a d o e m c o m b a t e r o c e l i b a t o d a I g r e j a C a t h o l i ­
c a . H e p e n a q u e es te S e n h o r pe rdes se t ã o m a l 
o s e u t e m p o ! e q u e n o s v e n h a p r é g a r s e m q u e 
l h e e n c o m m e n d a s s c r a o s o S e r m ã o ! T e m p a ­
c i ê n c i a , A m i g o ,, q u e o u v i r á s c o u s a s g r a n d e s ; e 
t a m b é m p o r q u e f a s est r et ab hoste doceri. — A 
R e i i g i í í o o u se t o m a p e l a v i r t u d e m o r a l , q u a 
i n c l i n a o h o m e m a r e n d e r c u l t o ao C r e a d o r ; d i z i . 
o s a p i e n t i s s i m o A m a n t e d a U m a n i d a d e , o u p o r 
c e r t a s o c i e d a d e q u e r e n d e a esse o c u l t o ; o u 
se t o m a p e l o c u l t o , q u e se d e v e a o C r e a d o r : 
n ã o sei , S e n h o r R e d a c t o r , d e q u e m o d o p o s s a 
o c e l i b a t o d o s M i n i s t r o s dessa R e l i g i ã o i n f l u i r 
e m sua e s s ê n c i a e p u r e z a . — G r a n d e i g n o r â n c i a 
a f T e c t a d a , o u m a l í c i a r e f i n a d a ! S i m , c a r o A m i ­
g o , h u m a c o u s a h e o c u l t o e m si m e s m o , o u ­
t r a a d i s p o s i ç ã o c o m q u e se p r e s t a o c u l t o . A b e l 
s a c r i f i c a v a , e t a m b é m C a i m -r m a s o S e n h o r a c -
c e i t o u o S a c r i f í c i o d o i n n o c e n t e A b e l , e r e g e l -
t o u o d o v e l h a c o C a i m . E p o r q u e ? p o r q u e s e ­

g u n d o diz S. P a u l o , A b e l p e l a s u a f é o f f e r e c e o 
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a D e o s m u i t o m a i o r s a c r i f í c i o q u e C a i m , p e l a 
q u a l a l c a n ç o u t e s t e m u n h o d e q u e e ra j u * t õ > H < e b r . 
c . l i . v . 4 , Se A b e l n ã o t i ves se m e l h o r e s d i s ­
p o s i ç õ e s q u e o s e u i r m ã o , o seu c u l t o n ã o se­
r i a t ã o a g r a d á v e l a D e o s . — Q u a a d o D e o s 
se d i g n o u í a l l a r aos h o m e n s , e m u i p o s i t i v a m e n ­
te" r e q u e r i a V e n e r a ç ã o , e s a c r i f í c i o s n ã o c o n s t a 
d e h u m a s ó l i n h a d a s santas p a g i n a s , q u e fizesse. 
r e m o v e r d o s seus A l t a r e s o s S a c e r d o t e s , q u e t i -
n h ã o filhos, e m u l h e r e s , p e l o c o n t r a r i o a c a d a 
i n s t a n t e f a l i a nas m u l h e r e s , e filhos d o s S a c e r ­
d o t e s . S e g u e m - s e v á r i o s T e x t o s d o L e v i t í c o , & c . 
— N a L e i A n t i g a o S e n h o r e s c o l h e o h u m a T r i ­
b o d e n t r e os d o z e d e I s r a e l , a q u a l c o n s a g r o u , 
e d e d i c o u ao seu C u l t o , c u j o S a c e r d ó c i o era h e r e ­
d i t á r i o . O r a n a o p o d e r i a h a v e r essa l e g i t i m a h e r a n ç a 
s e m q u e os S a c e r d o t e s e L e v i t a s f o s s e m c a z a d o s 
s e g u n d o os p r e c e i t o s r i t u a e s , q u e A i o y s é s l h e s 
p r e s c r e v e o d a p a r t e d o S e n h o r . L o g o s e m q u e 
D e o s d e i x e d e ser o m e s m o p o d i a d e t e r m i n a r 
h u m a c o u s a na L e i E s c r i p t a , e o u t r a n a L e i 
d a G r a ç a . S i m , c a r o A m i g o , á q u e l l a L e i d e 
M o y s é s e r a h u m a f i g u r a , e s o m b r a d a L e i d e 
J . C . n a q u e l l a s a c r i f i c a v ã o - s e t o u r o s e c a r n e i r o s , . 
os S a c e r d o t e s s u s t e n t a v ã o - s e das c a r n e s d e s t e s 
a n i m a e s o í f e r e c i d o s a o A l t í s s i m o ; n e s t a i r amoJa ; -
se , e s a c r i f i c a - s e o c o r d e i r o i m m a . c u l a d o ,.. q u e 
t i r a os p e c c a d o s d o m u n d o ,, e o S a c e r d o t e r e ­
c e b e r e a l , e v e r d a d e i r a m e n t e o C o r p o , e o S a n ­
g u e d e J . C . v e r d a d e i r o D e o s , e v e r d a d e i r o H o ­
m e m , P o r c u j o m o t i v o o S a c e r d ó c i o d a L e i d a 
g r a ç a m i l v e z e s m a i s s a n t o y q u e o d a L e i E s -
c i i p t a , r e q u e r h u m a p u r e z a a n g é l i c a m u i t o s u ­
p e r i o r á d o s S a c e r d o t e s ,, e L e v i t a s d o s H e b r e o s . Q> 
A m a n t e d a U m a n i d a d e d e v i a p e n s a r a s s i m ,. c o ­
m o a S a n t a I g r e j a s e m p r e p e n s o u , p a r a n ã o d i ­

z e r d e s p r o p ó s i t o s x c o m p a r a n d o o S a c e r d ó c i o * d © 
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J . C . c o m o d e A r a m . A m b o s s ã o s a n t o s ; m a s 
o d e J . C . S a n t í s s i m o . D e v i a l e m b r a r - s e d e q u e 
o S e n h o r m a n d o u p o r I N l o y s é s q u e se p r e p a r a s s e 
o P o v o p a r a r e c e b e r a L e i n o S i n a i p e l a a b s t i ­
n ê n c i a d e suas m u l h e r e s p o r t r e s d i a s , e q u e o 
P o n t i f i c e A c h i m e l e c n ã o d e o os p ã e s b e n t o s a 
D a v i d s e m q u e es te l h e c e r t i f i c a s s e , q u e e l l e e 
o s seus c r i a d o s se h a v i ã o a b s t i d o d e c o i t o c a r n a l . 
— Se l a n ç a r m o s os o l h o s p e l a H i s t o r i a d a I g r e ­
j a , R e l i g i ã o , e d o u t r i n a d o s A p ó s t o l o s s a b e r e ­
m o s q u e t o d o s estes á e x c e p ç a o d e S. P a u l o e 
S . J o ã o f o r ã o c a z a d o s : c o m o nos a s s e g u r a S a n t o 
A m b r o s i o . — Omnes Apostoli exceptis Joanne et Pau­
lo uxores habuerunt. — C o m o o A m a n t e d a U m a * 
p i d a d e c i t a n d o d e c o r a p a s s a g e m d e S a n t o A m ­
b r o s i o n ã o m o s t r o u o l u g a r das o b r a s d e s t e S a n ­
t o D o u t o r e m o q u a l a f f i r m a s e r e m c a z a d o s t o ­
d o s os A p ó s t o l o s e x c e p t o S . J o ã o , e S„ P a u l o , 
n ã o se p o d e e s c a n d a l i z a r d e q u e e u n e g u e e s t a 
a u t h o r i d a d e ; p o r q u e d o E v a n g e l h o u n i c a m e n t e 
e o n s t a , q u e o A p ó s t o l o c a z a d o f o r a S . P e d r o , 
d e c u j a s o g r a se f a z m e n ç ã o . N e m n a H i s t o r i a 
d a I g r e j a , R e l i g i ã o , e d o u t r i n a , c o m o a s s e v e r a 
o nosso A m a n t e d a U m a n i d a d e , se f a z m e n ç ã o 
a l g u m a d e s e r e m c a z a d o s os A p ó s t o l o s , c q u a n ­
d o e l l e s f o s s e m , q u e se s e g u e ? q u e e l l e s d e i x á -
r ã o as m u l h e r e s c o m o f e z S. P e d r o p a r a s e g u i ­
r e m a J . C . Ecce nos reliquimus omnia , et secuti 
tumus te. O s P r o t e s t a n t e s , q u e d e t u d o se a p r o -
v e i t ã o p a r a d i s f a r ç a r e m os seus s a c r i l e g o s c a z a -
m e n t o s , p e r t e n d e m p r o v a r c o m S. C l e m e n t e d e 
A l e x a n d r i a q u e m u i t o s A p ó s t o l o s t i n i r ã o s i d o c a ­
z a d o s . E s t e P a d r e d i s p u t a n d o c o m c e r t o s h e r e -
g ê s , q u e c o n d e m n a v ã o o m a t r i m ô n i o , d i z ; " c o n -
d e m n a r j á Õ e l l e s os A p ó s t o l o s ? P e d r o , e F i l i p p e 
t i v e r ã o filhos , e es te u l t i m o c a z o u as s u a s fi-

i h a s . S . P a u l o e m h u m a das suas C a r t a s n ã o p õ e 



[ 3 l ] 

d i f i c u l d a d e d e f a l l a r d a sua esposa } e l l e a n ã o 
l e v a v a e o n v u g o , p o r q u e n ã o t i n h a n e c e s s i d a d e 
d e m u i t o j - e r v i ç o . & c . — O r a o m e s m o S P a u l o 
c o n f e s s a , q u e e l l e n ã o e ra c a z a d o . O P h i l i p p è , q u e 
t i n h a d u a s f i l h a s , e r a h u m d o s sete D i a c o n o s ,. 
e n ã o o A p ó s t o l o . E s t e s d o u s erFos d e S. C i e -
m e n t e f o r ã o n o t a d o s pe lo s a n t i g o s , e m o d e r n o s ; 
e o q u e r e s u l t a des tas passagens he r q u e os A p ó s ­
t o l o s n ã o v i v i ã o c o n j u g a i m e m e c o m estas p e r t e n -
d i d a s esposas . — O m e s m o S. P a u l o na p r i m e i r a 
E p í s t o l a a T i m o t h e o e. 3 . v . 2 . d i z : I m p o r t a , 
q u e o B i s p o seja i r r e p r e h e n s i v e l ; e s p o s o d e h u ­
m a s ó m u l h e r ; s ó b r i o ; p r u d e n t e ; & . c . — Ora. ^ 
p o r q u e r a z ã o o A m i g o d a U m a n i d a d e , o u o A u -
t h o r P r o t e s t a n t e , q u e e l l e c o p i o u , e n v o l v e o n o 
£sV. c o n c e r t a d o , c a s t o , h o s p i t a l e i r o , e d o u t o r ? 
P o r q u e o c a s t o , e m l a t i m pudicum l h e l a n ç a v a 
a b a i x o a i g r e j i n h a , o u p u n h a l h e a c a l v a á m o s t r a . 
— N o v e r s o 12 t e m : O s D i a c o n o s s e j ã o e sposos 
d e h u m a s ó m u l h e r , q u e g o v e r n e m b e m a seus 
filhos , e a suas c a z a s . — P o r q u e m o t i v o ficou 
t a m b é m e m s i l e n c i o o p r e c e i t o d o A p ó s t o l o a o 
m e s m o T i m o t h e o n o c a p . 5, v . 2 2 . : C o n s e r v a - t e 
a t i m e s m o c a s t o . Te ipsum castum custodi ? P o r q u e 
esta p a l a v r a m e t e m e d o aos A m a n t e s d a U m a n i ­
d a d e y e f o g e m d e l i a c o m o o d i a b o d a c r u z . — S e 
a d i a n t a r m o s nossas v i s t a s a o S é c u l o I V . d a I g r e j a 
v e r e m o s o C o n c i l i o d ' A n c y r a , c e l e b r a d o n o a n n o 
3 1 4 , o r d e n a n d o , q u e se os D i a c o n o s d e c l a r a r e m 
a o t e m p o d a s u a o r d e n a ç ã o , q u e e l l e s q u e r e m c a -
z a r - s e , n ã o s e j ã o p r i v a d o s d o e x e r c í c i o das s u a s 
f u n c ç õ e s se c a z a r e m . — M a s n ã o o r d e n o u , q u e 
os P r e s b y t e r o s fizessem s e m e l h a n t e d e c l a r a ç ã o 9 

n e m q u e se p u d e s s e m c a z a r d e p o i s d e o r d e n a ­
d o s ; e i s t o n o s bas t a . — N o C o n c i l i o d e N i c é a . . . . . 
— J á v i s t e s , c a r o A m i g o , o q u e n a q u e l l e C o n ­
c i l i o se d e c l a r o u , e t a m b é m os m o t i v o s , q u e t i -



C 3 * 1 

v e r ã o os P a d r e s N i c e n o s p a r a s e g u i r o v o t o d o 
B i - p o P a p h a n u c i o . E t a m b é m les tes o q u e d e t e r ­
m i n o u o C o n c i l i o T r u l l a n o , e q u a l h e a d i s c i ­
p l i n a d a l e r e j a G r e g a , a d e s p e i t o d e n ã o ser a d o p -
t a d a p e l a ^ I g r e j a L a t i n a , e e x p r e s s a m e n t e d e s a p -
p r o v a d a p e l o P a p a S é r g i o I . q u e n ã o q u i z n e m 
r e c e b e r n e m l e r as A c t a s d o d i t o C o n c i l i o a p e ­
s a r d o s e s f o r ç o s j e p e r s e g u i ç õ e s d o I m p e r a d o r 
J u s í i n i a n o . T a l e r a o a f f e r r o , q u e a I g r e j a t o d a 
d o O c c i d e n t e t i n h a n o S é c u l o V i l . á s C o n s t i t u i ­
ç õ e s A p o s t ó l i c a s é c e r c a d o c e l i b a t o C l e r i c a l , e 
R e l i g i o s o ! G r i t e m e m b o r a os H e r e g e s , e os L i ­
b e r t i n o s , a s s e v e r a n d o o c o n t r a r i o , e l l e s n a d a p r o -
v ã o e m seu f a v o r , o u a n t e s , e m f a v o r d e suas 

p a i x õ e s . 
V e j a m o s m a i s o q u e d i z n o m e s m o S é c u l o 

S a n t o A t h a n a z i o , e s c r e v e n d o a D r a c o n c i o , q u e 
r e c u s a v a a c c e i t a r o E p i s c o p a d o p a r a m e l h o r se e n ­
t r e g a r á p e n i t e n c i a : 4 t A p e s a r d e ser B i s p o í d i z 
o S a n t o ) h e l i v r e o j e j u a r , e n á o b e b e r v i n h o : 
n ó s t e m o s c o n h e c i d o M o n g e s m u i t o c o m e d o r e s , 
e B i s p o s g r a n d e s j e j u a d o r e s : m u i t D s B i s p o s , q u e 
n u n c a se c a z a r ã o , e m u i t o s m o n g e s , q u e t e m 
f i l h o s : e m fim , h e p e r m i t t i d o e m q u a l q u e r es ­
t a d o o f a z e r - s e as a b s t i n e n c i a s , q u e se q u e r . — 
E s t a p a s s a g e m d a C a r t a d e S. A t h a n a z i o e s t á t o d a 
f a l s i f i c a d a , i n t e r p o l a d a , e m a l t r a d u z i d a , s e m d u ­
v i d a p e l o A u t h o r P r o t e s t a n t e , d o n d e o A m a n t e 
d a U m a n i d a d e a f o i b u s c a r p a r a e n f e i t a r c o m e l l a 
a sua C o r r e s p o n d ê n c i a d a A s t r t a . D r a c o n c i o e r a 
M o n g e , e t i n h a s i d o o r d e n a d o B i s p o , m a s c o ­
m o t emesse as o b r i g a ç õ e s d o n o v o e s t a d o , e p r e ­
f e r i s s e a e l l e os r i g o r e s d a p e n i t e n c i a , d e s a m ­
p a r e i ! a sua I g r e j a , e f u g i o p a r a o s e u m o s t e i r o . 
S , A t h a n a z i o e s c r e v e o - l h e e x h o r t a n d o . o a q u e v o l ­
tasse a t ò m a r c o n t a d o seu r e b a n h o , p o r q u e s e n ­
d o B i s p o p o d i a t a m b é m ser p e n i t e n t e ; e e n t r e 
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o-ntras m u i t a s cousas l h e d i z : c f P o d e s n í í o b e b e r 
v i n h o c o m o T i m o t h e o , j e j u a r f r e q u e n t i s s i m a m e & t e 
c o m o c o s t u m a v a P a u l o ( o E r e m i t a ) , d e s o r t e q u e 
j e j u a n d o t u ao e x e m p l o de s t e possas c o m a t u a 
d o u t r i n a s ac i a r os o u t r o s . ; e e m q u a n t o t o l e r a s a 

. sede a b s t e n d o - t e d a b e b i d a , d á s d e b e b e r aos 
o u t r o s i n s t r o i n d o - o s . P o r t a n t o , n ã o 1 es te jas p e l a s 
o b j e c ç õ e s d o s t e u s c o n s e l h e i r o s ; p o r q u e n ó s c o ­
n h e c e m o s n ã o s ó B i s p o s , q u e j e j u í i o , c o m o t a m ­
b é m m o n g e s , q u e c o m e m . C o n h e c e m o s B i s p o s , 
q u e se a b s t e m d o v i n h o , c t a m b é m m o n g e s , q u e 
o b e b e m . C o n h e c e m o s B i s p o s , q u e f a z e m m i l a ­
g r e s , e m o n g e s , q u e os n ã o f a z e m . H a t a m b é m 
m u i t o s d o s B i s p o s , q u e n u n c a c a z a r ã o , e a c h a o -
se m o n g e s q u e t i v e r ã o f i l h o s , a s s i m c o m o p e l o 
c o n t r a r i o v e m o s B i s p o s paes d e filhos , ê m o n ­
g e s , q u e n u n c a t i v e r ã o p o s t e r i d a d e a l g u m a . V i ­
m o s t a m b é m C l é r i g o s , q u e s o f r r c m a f o m e , e 
m o n g e s , q u e j e j u ã o . A s s i m , p o d e c a d a h u m o b r a r 
d e h u m m o d o , e t a m b é m d e o u t r o . P o r é m c o m -
b a t ã o t o d o s e m q u a l q u e r p a r t e ; p o r q u e a c o r o a 
n - â o se d á p e l a r a z ã o d o l u g a r , p o r é m s i m d o s 
m e r e c i m e n t o s . , , E p i s t . a d D r a c o n t . t . i . p . 2 .63 . 
E i s a q u i , A m i g o , o T e x t o v e r d a d e i r o d e S a n t o 
A t h a n a z i o , q u e p r o c u r e i fielmente t r a d u z i r p a r a 
m e l h o r e o n h e c e r e s as e spe r t eza s d o s i n i m i g o s d o 
c e l i b a t o r e l i g i o s o . A q u i n ã o se e n c o n t r ã o m o n g e s 
m u i t o c o m e d o r e s , n e m B i s p o s g r a n d e s j e j u a d o r e s , 
p o r q u e as p a l a v r a s L a t i n a s comedant e jejunent , es ­
t ã o e m t o d a a s u a s i m p l i c i d a d e . T a m b é m d o T e x t o 
se n ã o p o d e i n f e r i r , q u e os B i s p o s e s t i v e s s e m m a -
r i : a l m e n t e v i v e n d o c o m as esposas , e m u i t o m e ­
n o s os M o n g e s , p o r q u e estes e s t a v ã o l i g a d o s p e l o 
v o t o s o l e m n e d e C a s t i d a d e , e nos m o s t e i r o s n ã o 
e n t r ã o m u l h e r e s . O s filhos , d e q u e f a l i a o S a n t o , 
L a v i ã o s i d o p i o c r c a d o s a n t e s da O r d e n a ^ ã o E p i s ­
c o p a l , e d a • p r o f i s s ã o M o n a c h a l . T a n t o i s t o he 
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a s s i m , q u e j á nesse t e m p o o C o n c i l i o d e N i c é a 
h a v i a p r o h i b i d o , q n e se c a z a s s e m os B i s p o s , e 
os P r e s b y t e r o s d o p o i s d e o r d e n a d o s , p o i s q u e S a n t o 
A t h a n a z i o ass i s t to a esse C o n c i l i o , s e n d o D i a c o n o , 
c m c o m p a n h i a d o seu B i s p o A l e x a n d r e , e s a b i a 
m u i t o b e m o q u e n e l l e se t i n h a d e t e r m i n a d o . 

— E u p u d é r a , S e n h o r R e d a c t o r , a c a r r e t a r 
o u t r a s m u i t a s a u t h o r i d a d e s d e C o n c i l i o s , e d e 
S a n t o s P a d r e s , q u e a s s á s c o m p r o v ã o e x i s t i r e m n a 
I g r e j a C a t h o l i c a R o m a n a P a d r e s c a z a d o s a t é o 
n n d e c i m o S é c u l o , c m q u e G r e g o r i o V I I . f u l m i ­
n o u e x c o m m u n h õ e s c o n t r a os P a d r e s , q u e r e p u -
g n a v ã o a b a n d o n a r suas esposas ; o u n ã o u z a s s e m 
d o m i n i s t é r i o E c c l e s i a s t i c o . — N ã o p o d e a c a r r e t a r 
n a d a ; p o r q u e n ã o h a h u m só* C o n c i l i o n a I g r e j a 
C . R . q u e p r o m e t t e s s c o r d e n a r h o m e m a l g u m c a ­
z a d o s e m se s epa ra r d a sua e sposa p o r m u t u o c o n ­
s e n t i m e n t o d e a m b o s os c o n s o r t e s , e m e n o s a i n d a 
-casar-se d e p o i s d e o r d e n a d o iu saeris. O c e l i b a t o 
C l e r i c a l , e M o n a c h a l s e m p r e se c o n s e r v o u e m 
t o d o o v i g o r n o O c c i d e n t e . T a m b é m S a n t o P a d r e 
n e n h u m L a t i n o d o s p r i m e i r o s S é c u l o s a p o i o u o 
m a t r i m ô n i o d o s C l é r i g o s . O h ! se os P r o t e s t a n t e s 
p i l h a s s e m a u t h o r i d a d e s d e S. C y p r i a n o , d e S. A g o s ­
t i n h o , d e S . J e r o n y m o , d e S. A m b r o s i o , e d e 
o u t r o s , c o m o n ã o t r i u n f a r i ã o e l l e s l A s s i m , d e s d e 
o I V . S é c u l o , c m q u e a I g r e j a t e v e p a z , c c o ­
m e ç o u a o r g a n i s a r a sua d i s c i p l i n a , i m p o z es ta L e i 
t a n t o n o O r i e n t e , c o m o n o O c c i d e n t e , c o m a 
s e g u i n t e d i f f e r e n ç a , q u e n o O r i e n t e os B i s p o s , 
P r e s b y t e r o s , c D i a c o n o s c o n s e r v a v ã o d e p o i s d e 
o r d e n a d o s as suas m u l h e r e s , e n o O c c i d e n t e n ã o 
se o r d e n a v ã o h o m e n s c a z a d o s , e os q u e j á e s t a -
v ã o c a z a d o s s e p a r a v ã o - s e d e suas m u l h e r e s ; p o r é n t 
n e m c m h u m a , n e m c m o u t r a I g r e j a , n ã o se p e r -
m i t t i o c a z a r d e p o i s d a o r d e n a ç ã o , h t o h e o q u e 

a c h a r a o A m a n t e d a U m a n i d a d e , p o r é m n ã o l h e 
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fará conta acarretar. Para confusão destes fallado-
res i n s e n s a t o s , l e d e , c a r o A m i g o , os C â n o n e s 
d o s C o n c i l i o s L u s i t a n o s , e H e s p a n h o e s ; d i z o 
d e E l v i r a , C a n . 3 3 : ( t A g r a d o u p r o h i b i r d e t o ­
d o aos B i s p o s , P r e s b y t e r o s , D i a c o n o s , e S u b -
d i a c o n o s , p o s t o s n o seu m i n i s t é r i o , q u e se a j u n -
t e m c o m as suas m u l h e r e s , c g e r e m filhos, o 
q u e i s t o fizer s e j a d e p o s t o . , , E s t e he o p r i m e i r o 
C a n o n , q u e t o d o s os C a n o n i s t a s c i t ã o a f a v o r d o 
c e l i b a t o d o s S u b d i a c o n o s . P o r q u e m f o i e l l e e s ­
t a b e l e c i d o , d i z o C o n c i l i o I , d e T o l e d o , e m 4 0 0 . 
n o C a n o n i . ° T o l e t a n o < ( S e a l g u n s ç l e p o i s d a 
p r o h i b i ç ã o d o s nossos a n t e c e s s o r e s L u s i t a n o s n ã o 
se a b s t i v e r e m d o u z o d o M a t r i m ô n i o c o m as suas 
c o n s o r t e s n ã o c o n s e g u i r ã o a h o n r a d o P r e s b y t e -
r a d o . E se a l g u m P r e s b y t e r o a n t e s d e s t e i n t e r -
d i c t o t i v e r p r o d u z i d o filhos n ã o p a s s a r á d e P r e s ­
b y t e r o p a r a B i s p o . , , O s P a d r e s d o C o n c i l i o l i . 
d e T o l e d o d e t e r m i n a r ã o a s s i m : " S o b r e a q u e l l e s , 
q u e os Pa i s d e s d e o s p r i m e i r o s a n n o s d a i n f â n c i a 
d e s t i n a r ã o p a r a o C l e r o , d e t e r m i n a m o s , q u e t a n t o 
q u e f o r e m t o n s u r a d o s , e e n t r e g u e s ao m i n i s t é r i o 
d o s e s c o l h i d o s n a I g r e j a , p r e s e n t e o B i s p o , s e j ã o 
i n s t r u í d o s p e l o seu M e s t r e ; e t a n t o q u e fizerem 
18 a n n o s d e i d a d e , á v i s t a d e t o d o o C l e r o l h e s 
p e r g u n t e o B i s p o se e l l e s q u e r e m c a z a r . Se a e l l e s , 
i n s p i r a n d o D e o s , l h e s a g r a d o u a g r a ç a d a C a s -
t i d a d e , e p r o m e t t e m , q u e a h ã o d e g u a r d a r s e m 
se c a z a r e m , e n t ã o c o m o p e r t e n d e n t e s d e h u m a 
v i d a p e r f e i t í s s i m a s u j e i t e m - s e a o s u a v í s s i m o j u g o 
d o S e n h o r , r e c e b ã o o g r á o d e S u b d i a c o n o . O s 
q u e d e p o i s r e c o r r e r e m á s n u p e i a s t e r r e n a s c o n d e m -
n e m - s e c o m o r é o s d e s a c r i l é g i o . , , E s t e C o n c i l i o 
h e d o a n n o d e 4 4 7 . P o r t a n t o , c a r o A m i g o , n ã o 
t e i l l u d á o as baso i i a s d o A m a n t e d a U m a n i d a d e , 
e l l e s ó p o d e a c a n e t a r m e n t i r a s , i m p o s t u r a s , e p a -
í r a n h a s c o m o as q u e se s e g u e m . — A o q u e s q 
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o p p o j ç q n a s i ' t o d o o C l e r o d o C o n c i l i o d e E f o r d ' 
p r e s i d i d o p e l o A r c e b i s p o d e M a i e n c e ; e d i z o> 
H i s t o r i a d o r , q u e q u a n t o m e l h o r e r a o s u g e i t o , e 
m a i s s a n t o o S a c e r d o t e , t a n t o m a i s r e s i s t i a á d e ­
l i b e r a ç ã o G r e g o r i a n a : £$u»quisqtfe vir melior', aub 
Saterdos sanctisr , hoc plus vehementins repngnabat.— 
C o m o p o d i ã o ser p e r f e i t o s , e san tos , C l é r i g o s c o n ­
c u b i n a t o s , d e s o b e d i e n t e s , e r e v o l t o s o s ? d i z o A u -
t h o r . E q u e m h e esse A u t h o r ? D i s c í p u l o d e L u ­
t h e r o , o u d e C a l v i n o . B a s t a . Ex fv.Hct.ikui eorum co-
gnosce/is eos 

P a r a q u e , m e u b o m A m i g o , pene t re i s^ 
b e m este f a c t o h i s t ó r i c o , a s ^ á s d e s f i g u r a d o , e 
m a l i c i o s a m e n t e a c a r r e t a d o p e l o A m a n t e d a U m a ­
n i d a d e , a fim d e i m p o r , e i l l u d i r , c o n v é m -
s a b e r , q u e c o m à i r r u p ç ã o d o s B á r b a r o s os C h r i s -
t â o s n ã o p o d e r ã o v i v e r n o m e i o d e h u m a g é r c -
ç ã o t ã o c o r r o m p i d a s e m p a r t i c i p a r d o s seus v i ­
c i e s , e p o r es ta r a z ã o f o i p o u c o a p o u c o afrVo— 
x a n d o a D i s c i p l i n a d a I g r e j a - á m e d i d a , q u e os-
m á o s c o s t u m e s p r e v a l e e i ã o . E p o s t o q u e os F r a n - ' 
cos se fizerão C h r i s t ã o s , os G o d o s , os L o m b a r - -
d o s , e o u t r o s d e A r i a n o s se t o r n a r ã o c a t h o l i c o s , 
a f l e r r a d o s á s suas s u p e r s t i ç õ e s a n t i g a s a - b r a ç a v ã o » 
o e x t e r i o r d a R e l i g i ã o s e m t o m a r o seu e s p i r i t o . 
A s I g r e j a s t i n h ã o na v e r d a d e g r a n d e s p a t r i m ô n i o s 
nesses d e s g r a ç a d o s t e m p o s , m a s esses b e n s trl o 
h u m a t e n t a ç ã o c o n t i n u a p a r a os S e n h o r e s , q u e 
t i n h ã o s e m p r e as a r m a s nas m ã o s ; a s s i m os B i s ­
p a d o s , as A b b a d i a s , c as P a r o c h i a s m a i s r e n d o ­
sas f o r ã o u s u r p a d o s q u a s i t o d o s p o r h o m e n s i r - . 
d i g n o s , q u e d e l l e s se a p o d e r a r ã o p e l a f o r ç a : 
m u i t a s v e z e s h u m G r a n d e a m ã o a r m a d a e s t e -
b e l e c i a n e l l e s h u m filho d e m e n o r i d a d e , h u m 
p a r e n t e d i s s o l u t o , e i g n o r a n t e p a r a e m n o m e d e l ­
les c o m e r as r e n d a s d a I g r e j a . O C l e r o r e l a ­
x a d o nos seus c o s t u m e s , e peLa, m a i o r p a r t e i g n o -
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r a n t e , n > o a t r e n d i a p a r a as v o z e s , e e x h o r t a t õ e s 
d o ^ seus., B i s p o s , o s C o n c j l i o s e r ã o r a r o s p o r c a n ­
sa das g u e r n s c o n t i n u a d a s , e m f i m se o C h r i s -
t i a n i s m o n ã o fosse o b r a d e D e o s t e r i a c e r t a m e n ­
t e s u c - u m b u i o d c f > < i x " de a u a q u e s v i o l e n t o s ; p o i s 
q u e p o r t o d a a p a n e r e m a v a a s i m o n i a , e a 
c o n c u b m a g e m , d o s q u a e s v i c i o s os E c c l e b s t i c o s 
n ã o e r ã o í Y . e m p c o s , e t a lvez , e l l e s d a v ã o os m a i s 
e s c a n d a l o s o s e x e m p l o s . Nestas, t i i n e s c i r c u n s t a n c i a s 
s u s c i t o u D e o q h u m P o n t í f i c e z e l o s o , q u a l f o i S. 
G r e g r i o Vil p a r a e x t e r m i n a r estas d u a s pes tes 
d o r e b a n h o d e ; . C . F u l m i n o u e x c q m r a u n h p e s 
s o o r c e x e o m m u n h õ e s c o n t r a os E c c l e s i a s t i c o s , 
n ã o l e g i t i m a m e n t e c a z a d o s , c o m o p e r t e n d e o 
A m a n t e da U m a n i d a d e , p o r é m v e r d a d e i r o s c e n -
c : . l ' i n - t d o s , e p u b i eos s a c r i l g o s . H u n s o b e d e c e r ã o 
p i o m o c a r a e n t e , e l a r g á r a o a s . c o m c . u b i n a s o u t r o s 
d e s o b e d e c e r ã o , o u t r o s r e s i s t i r ã o , e se r e v o l t a r ã o 
c o n t r a a-, c c - s u . a d o S a n t o P o n t í f i c e . Se o A m a n ­
t e d a U t n u u i i u d e l ê - s e esta h i s t o r i a e m F l e u r y , 
o u e m o u t r o q u a l q u e r H i s t o r i a d o r O r t h o d o x o 
n f o t e r i a o a t r e v i m e n t o d e i n s u l t a r a q u e l l e g r a n ­
d e Papa , q u e t a n t o p a d e c e o p e l o a m o r d e ] . C . % 

e p e l a D i s c i p l i n a d a sua I g r e j a . O C o n c i l i o d e 
E r l o r d p r o p r i a m e n t e n ã o f o i h u m C o n c i l i o , p o ­
r é m h u n r a J u n t a E c c l e s i a s t i c a , e c o m t u d o e l ­
l e o b e d e c e o ao Papa a p e s a r d o t u m u l t u o s o m o ­
t i m d e a l g u n s E c c l e s i a s t i c o s , q u e o H i s t o r i a d o r 
d a p a i x ã o d o A m i g o d a U m a n i d a d e d i z s e r e m 
os h o m e n s m a i s d e b e m , e m a i s S a n t o s , e q u e 
p o r essa r a z ã o m a i s r e p u g n a v ã o l a r g a r as c o n c u -
b i n a s . Q u e b e l l o s San tos ! l r e z a r á de Li es o A m a n ­
t e d a U m a n i d a d e ? 

— E u q u i z e r a s ó saber se o D e o s d o s C h r i s ­
t ã o s n ã o he o m e s m o D e o s d e A b r a h a m , d e 
M j ) s é s , e d e D a v i d , e se o D e o s d o Papa G r e -
g o r i o V i l t e m o u t r o s s e n t i m e n t o s , q u e o D e o s 
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d e S. P a u l o , S a n t o A t h a n a s i o , e S a n t o A m b r o -
s i o . — O r a , A m i g o , q u e o u t r a r e s p o s t a m e l h o r 
se p o d e d a r a s e m e l h a n t e C h a r l a t ã o d o q u e m a n ­
d a - l o l a v a r a c a b e ç a n a C a r i o c a ? — A s f r e q ü e n t e s 
p e r s e g u i ç õ e s n o s p r i m e i r o s S é c u l o s d o O b r i s t i a -
n i s m o ; e a n e c e s s i d a d e d e v a g a r e m os s u c c e s s o -
r e s d o s A p ó s t o l o s d e V i l l a c m V i l l a , d e C i d a d e 
e m C i d a d e , e d e P r o v í n c i a s e m P r o v í n c i a s t a n t o 
p a r a p r e g a r o E v a n g e l h o , c o m o p a r a f u g i r aos 
a t t a q u e s d o s t y r a n n o s , f o i q u e m i n t r o d u z i o o c e ­
l i b a t o , n e c e s s i d a d e , q u e h o j e t e m ce s sado i n t e i ­
r a m e n t e , a s s i m c o m o o s m o t i v o s p o r q u e S. G r e -
g o r i o V I I f u l m i n o u as e x c o t n m u n h õ e s m e n c i o n a ­
d a s . — N ó s j á m o s t r á m o s q u a l se j a a v e r d a d e i ­
r a o r i g e m d o c e l i b a t o C l e r i c a l e R e l i g i o s o se­
g u n d o a d o u t r i n a d a I g r e j a . E s t a q u e a s s i g n ã o 
o s P r o t e s t a n t e s h e f a l s a , e c o m m e n t i r a p a r a d e l ­
i a se t i r a r a c o n c l u s ã o , q u e t i r a o A m a n t e d a 
U m a n i d a d e . A I g r e j a p r e s e n t e m e n t e e s t á e m p a z , 
e r g o , c a z a m e m e - n o s . E u p o r é m c o n c l u o d e o u t r a 
m a n e i r a , d i z e n d o : L o g o q u e a I g r e j a t e v e p a z , 
i n s p i r a d a p e l o E s p i r i t o S a n t o p a r a m a i o r p e r f e i ­
ç ã o d o S a c e r d ó c i o p r o h i b i o o c a z a m e n t o aos M i ­
n i s t r o s d o A l t a r ; e c o m o a t é o fim d o s S é c u l o s 
] , C . n ã o h a d e d e s a m p a r a r a sua I g r e j a , a s s i m os 
S a c e r d o t e s n u n c a s e r ã o c a z a d o s apesa r d o s e s f o r ­
ç o s d a i m p i e d a d e , e d a l i b e r t i n a g e m . 

E s t á s e - m e r e p r e s e n t a n d o a g o r a á i m a g i n a ­
ç ã o , c a r o A m i g o , q u e c h e g ã o aos p é s d o S a n t í s ­
s i m o P a d r e L e ã o X I I t r e s O r a d o r e s , o A m i g o 
d a U m a n i d a d e , o C a r i o c a C o n s t i t u c i o n a l , e o 
A n t i - c e l i b a t a r i o ( t r e m p e d a A s t r é a ) , e q u e d i z 
o p r i m e i r o : B e a t í s s i m o P a d r e , n ó s h u m i l d e s O r a ­
d o r e s v i m o s r o g a r a V . S a n t i d a d e , e p e d i r reve*. 
r e n t e m e n t e , q u e V . S a n t i d a d e c o n c e d a D i s p e n s a 
p a r a os C l é r i g o s d o B r a s i l p o d e r e m c a z a r ; p o r -
q u e a l é m d e o u t r a s m u i t a s r a z õ e s , q u e t e m o s a 
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nos so f a v o r , h u m a h e , q u e e s t a n d o a i g r e j a e m 
p a z d e v e m t a m b é m v i v e r e m p a z os seus M i n i s ­
t r o s s a t i s f a z e n d o os a p p e t i t e s d a c a r n e c o m l e g i ­
t i m a s esposas p a r a m a i o r r e g a l o das suas a l m a s ; 
( q u e a isso a c u d i r á l o g o o C a r i o c a ) d i z e n d o : 
A p o i o , S a n t í s s i m o P a d r e , a r o g a t i v a d o m e u c o l -
l e g a , p o r q u e s e n d o e u d e s t i n a d o d e s d e o b e r ç o 
p o r m e u s pa is para o e s t a d o E c c l e s i a s t i c o c o m t a n t o 
e m p e n h o , e d e v o ç ã o a S. P e d r o , q u e a t é m e 
m a n d a r ã o f a z e r h u m a a b b a t i n a c o m s u a c a p a d e 
p r e g a s , p o r e u n ã o p o d e r t r a ç a - l a , e t ã o c r i a n ç a 
e r a e u a i n d a q u e f u i l e v a d o á a m o s t r a a h u m a 
p p . r e n t a R e l i g i o s a d o C o n v e n t o d ' A j u d a , o n d e 
f u i i n t r o d u z i d o p e l a r o d a d a p o r t a r i a , m a s d e ­
p o i s d e f o r m a d o e m L e i s r e n u n c i e i a v o c a ç ã o d e 
m e u s p a i s , e s e n t i n d o n o m e u c o r p o g r a n d e s c o -
m i c h õ e s , q u e as n ã o p o d i a s o í f r e r , c a z e i m e , 
e s o u p a i d e 7 filhos ; a s s i m ficou p e r d i d a a s o -
b r e p e l i z d c r e d e o u t r a m ó i a , q u e m i n h a t i a f a ­
z i a d e d i a v e d e s m a n c h a v a d e n o i t e , e h u m 
a m i c t o , q u e c u s t o u 4 d o b r a s ( 1 ; : q u e e n t ã o o 
A n t i - c e l i b a t a r i o , t i r a n d o d e b a i x o d o b r a ç o o s e u 
G m e i n e r , d i s se : A q u i t e m V . S a n t i d a d e es te 
g r a n d e C a n o n i s t a , q u e c o n f i r m a t u d o q u a n t o p e ­
d e m os O r a d o r e s . E s t e C a n o n i s t a h e o q u e V . 
S a n t i d a d e d e v e c o n s u l t a r , e s e g u i r ne s t a m a t é r i a ; 
p o r q u e h e h u m D o u t o r d e s a b u s a d o d a e sco la d o 
B i s p o d e P i s t e i a , c i z e m p t o d e p r e j u í z o s d a r a n -
ç o s a a n t i g ü i d a d e : e q u e a estas t ã o p i a s , c c a -
t h o l i c a s r o g a t i v a s , h i s t o r i a s , e c o n c e l h o s , se d i ­
g n o u S . S a n t i d a d e d e r e s p o n d e r : i M e u s F i l h o s 9 

v ó s n ã o sabe is o q u e p e d i s . E s t a S é n ã o p o d e 
e s t a b e l e c e r , n e m m u d a r c o u s a a l g u m a c o n t r a o s 
e s t a t u t o s d o s a n t i g o s P a d r e s ; e n t r e n ó s v i v e c o c o 

( x ) V e j a - s c a A s t r é a N . I Q J . 
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profundas raízes a antigüidade , á qual os De* 
c r e t o s d o s P a d r e s s a n c i o n a r ã o r e v e r e n c i a . C o n h e ­
ç o q u e t o d o s estaes d e s o r g a n i z a d o s das c a b e ç a s 
p o r l i b e r a l i s m o e m e x c e s s o , h i d e c u r a Ias na I l h a 
A n t i c i r a , q u e n ã o e s t á d a q u i m u i t o d i s t a n t e ; l a 
h a b a s t a n t e e l e b o r o . Ite in pace. 

F i n a l m e n t e c o n c l u e o A m a n t e d a U m a n i d a * » 
d e a sua c o r r e s p o n d ê n c i a d i z e n d o : — S u p p o n h o , 
S e n h o r R e d a c t o r ser d e s o b e j o , o q u e t e n h o e x ­
p o s t o p a r a d e s f a z e r as n u v e n s d e i g n o r â n c i a , 
q u e t a p ã o os o l h o s d o e n t e n d i m e n t o cPesses m i ­
s e r á v e i s , q u e c o n s i d e r ã o o c e l i b a t o d o s P a d r e s 
c o m o h u m d o g m a t h e o l o g i c o : o u h u m a t t r i b u t o 
d a T r i n d a d e S a n t a . Q u e i r a se c o n v i e r d a r l u g a r 
e m sua f o l h a a estas i n t e r e s s a n t e s l i n h a s , q u e 
l h e p e d e h u m A m a n t e d a U m a n i d a d e . — S e r i a ­
m o s , m e u b o m A m i g o , o s m a i s m i s e r á v e i s d o s 
h o m e n s , se p a r a d e s f a z e r as t r e v a s d a i g n o r â n ­
c i a p r e c i s á s s e m o s d a s l u z e s d o A m a n t e d a U m a n -
n i d a d e . S i m , c a r o A m i g o , nos t e m o s o E v a n ­
g e l h o d e .T. C . , t e m o s os A p ó s t o l o s , os S a n t o s 
P a d r e s , o s C o n c i l i o s , os D o u t o r e s , e a i g r e j a 
j l l u m i n a d a , e d i r i g i d a p e l o E s p i r i t o S a n t o ; t e m o s 
os P o n t í f i c e s , os B i s p o s , as U n i v e r s i d a d e s , e 
g r a n d e s T h e o l o g o s , e M o r a l i s t a s , e c o m t u d o 
a n d a m o s á s c é g a s ! v ê m h u m , n ã o sei q u e m , 
c o m o seu p a p e l i n h o i n s u l t a n t c , m e n t i r o s o , c a -
v i l o s o , s e m a u t h o r i d a d e , n e m m i s s ã o a l g u m a , 
p e r t e n d e n d o s u b v e r t e r a d i s c i p l i n a d a I g r e j a , os 
S a g r a d o s C â n o n e s , e C o n s t i t u i ç õ e s P o n t i f í c i a s , 
e s e m p e j o a l g u m se nos i n c u l c a p o r h u m g r a n ­
d e l u z e i r o ! i \ !as n ã o he d e e s p a n t a r ; p o r q u e o 
m e s m o S a t a n a z se t r a n s t o r n a e m A n j o d e l u z , 
s e g u n d o d i z o A p ó s t o l o S , P a u l o . P o r t a n t o r e ­
c a i a s o b r e e>te p e r i l a m p o d o i n f e r n o o a n a t h e m a ? 

q u e o D o u t o r das G e n t e s l a n ç o u s o b r e q u c l q u e r , 
$ i n d a m e s m o h u m A n j o d o C e o , q u e v iesse e n s i -
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r rar o c o n t r a r i o d o q u e e l l a e n s i n o u . N o s n a o 
r e p u t a m o s D o g m a d e f é a l e i d o c e l i b a t o C i e * 
r i c a l e r e l i g i o s o , e m u i t o m e n o s a t t r i b u t o d a S a n ­
t í s s i m a T r i n d a d e , c o m o f a l s a , e i n s o l e n t e m é n t e 
a s severa o A m a n t e d a U m a n i d a d e ; p o r é m r e s ­
p e i t a m o s , e o b e d e c e m o s c o m o p r e c e i t o s d o m e s ­
m o D e o s as L e i s d a S a n t a I g r e j a nossa M ã e e 
M e s t r a ; p o r q u e e s c r i p t o e s t á : a q u e l J e q u e v o s 
o u v e , o u v e a m i m . , e a q u e l l e q u e vos d e s p r e ­
z a , d e s p r e z a a m i m , o q u e m e d e s p r e z a , d e s ­
p r e z a a q u e l l e q u e m e e n v i o u . ^rà vos audzt 
me audit, ei qui vos spernit , me spernit* §>ui autemx 
me spernit , spernit eum , qui misit me. L u c . c . i b -
v . 1 6 . O r a se t a n t o s C o n c i l i o s , e t a n t o s D e c r e t o s 
d o s P o n t í f i c e s d a I g r e j a , e p o r u l t i m o o S a g r a ­
d o C o n c i l i o T r i d e n t i n o t e m d e t e r m i n a d o , q u e o s 
M i n i s t r o s d a I g r e j a n ã o s e j ã o v a z a d o s , e n e m 
p o s s ã o c a z a r d e p o i s d e o r d e n a d o s in sacris , h e 
e x c e s s o d e a t r e v i m e n t o , d e d e s p r e z o , e d e r e b e ­
l i ã o c o n t r a o m e s m o J. C . , e c o n t r a D e o s s e u 
P a i , e c o n t r a o E s p i r i t o S a n t o , q u e i l l u m i n a , 
e d i r i g e a I g r e j a , p e r t e n d e r , e n s i n a r , e p r é g a r 
o c o n t r a r i o p o n d o os p o v o s e m c o n f u s ã o , e s c a n ^ 
b a l i z a n d o os s i m p l i c e s , e p e r v e r t e n d o o s f r a c o s ; 
<e o q u e m a i s h e , e m a i s d i g n o d e r e c e a r , e 
t e m e r , c h a m a n d o s o b r e a I g r e j a d o B r a s i l o u 
h u m s c i s m a , o u a h e r e s i a ; p o r q u e o P a p a n ã o 
d e v e , n e m p ô d e a n n n l l a r h u m a L e i t ã o a n t i g a , 
e v e n e r a v e l t a n t o n a I g r e j a L a t i n a , c o m o n a 
G r e g a , p e r m i t t i n d o c a z a r e m - s e os C l é r i g o s d e p o i s 
d a sua o r d e n a ç ã o . P o r t a n t o a c a r o A m i g o , se 
a l g u é m d i s se r : q u e os C l é r i g o s c o n s t i t u í d o s e m 
O r d e n s Sacras , o u os R e g u l a r e s q u e p r o f e s s a r ã o s o ­
l e m n e m e n t e c a s t i d a d e , p o d e m c o n t r a h i r M a t r i ­
m ô n i o , e q u e o c o n t r a h i d o h e v a l i d o , n ã o o b s -
r a n t e a L e i E c c l e s i a s t i c a , o u o v o t o . . . . s e j a 

m a l d i t o . Anathema « 7 . C o n c i l , T r i d . c a p . 9 . Sess» ; 
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2 4 . Se a l g u é m d i s s e r , q u e o e s t a d o c o n j u g a i d e ­
v e ser p r e f e r i d o ao e s t a d o d e v i r g i n d a d e , o u d e 
c e l i b a t o , e q u e n ã o he m e l h o r , e m a i s s a n t o 
p e r m a n e c e r n a v i r g i n d a d e o u e m c e l i b a t o d o q u e 
u n i r - s e c m M a t r i m ô n i o , dnnthema J / 7 . 1 b . C a n . i c . 

E n t r e t a n t o , c a r o A m i g o , p e ç a m o s d e t o d o 
o c o r a ç ã o , c o m h u m i l d a d e , e c o n f i a n ç a a o 
P a i C e l e s t e , q u e d e s p e ç a os r a i o s d sua l u z s o b r e 
as C â m a r a s d o s nossos D i g n i s s i m o s D e p u t a d o s j 
e S e n a d o r e s , p a r a q u e a c e r t e m n o s seus t r a b a ­
l h o s L e g i s l a t i v o s , e t u d o e n c a m i n h e m á m a i o r 
g l o r i a d e D e o s , e s t a b i l i d a d e d a i g r e j a e p r o s ­
p e r i d a d e d o i m p é r i o ; c o m o t a m b é m q u e nos c o n ­
s e r v e p o r m u i t o s e f e l i c e s a n n o s o n o s s o s e m p r e 
. A u g u s t o I m p e r a d o r , e P e r p e t u a D e f e n s o r , e q u e l h e 
c o n c e d a os n e c e s s á r i o s a u x í l i o s , e s u p e r a b u n d a n -
tes g r a ç a s p a r a e x e r c e r e m b e n e f i c i o e s p i r i t u a l , 
« t e m p o r a l de s t e I m p é r i o á s o b e r a n a a u t h o r i d a d e 5 

q u e D e o s l h e c o n f i o u , e d e p o s i t o u nas suas m ã o s 
p o r m t i o d a A c c l a m a ç ã o d o s P o v o s , p a r a n o s 
g ' o v e r n a r e m p a z , e j u s t i ç a , e d e b e l l a r o s i n i ­
m i g o s d o T h r o n o , e d o A l t a r . T a e s s ã o os a r » 
d e n t e s v o t o s d e q u e m se c o n f e s s a ser 

Vosso Amante r c humilde Irmão 

O Padre Luiz Gonçalves dos Santos». 

Rio de Janeiro 1S de 
O u t u b r o d e 1 8 2 7 » 
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A P P E N D 1 C E A C A R T A A N T E C E D E N T E . 

J J í J L E u c a r o A m i g o : E s t a v a c o n c l u i n d o e s t a C a r ­
t a , q u a n d o m e c h e g o u á m ã o o D i á r i o F l u m i ­
n e n s e N . Q 9 0 d e Q u a r t a F e i r a 17 d e O u t u b r o ; e 
q u e p a s m o n ã o f o i o m e u , q u a n d o n e l l e e n c o n ­
t r e i o V o t o S e p a r a d o d o S e n h o r D e p u t a d o , o 
m u i t o R e v e r e n d o D i o g o A n t ô n i o F e i j ó , q u e 
c o m o M e m b r o d a C o m m i s s ã o E c c l e s i a s t i c a l ê o n a 
A u g u s t a C â m a r a d o s D i g n í s s i m o s S e n h o r e s D e ­
p u t a d o s , n o d i a 10 d e O u t u b r o , a p o i a n d o a I n ­
d i c a ç ã o d o S e n h o r D e p u t a d o F e r r e i r a F r a n ç a ? 
>Ja v e r d a d e , m e u A m i g o , g r a n d e f o i o m e u p a s ­
m o , n ã o só p o r q u e e s p e r a v a q u e a q u e l l a I n d i ­
c a ç ã o fosse r e g e i t a d a in ümine , mas t a m b é m p o r ­
q u e m e p e r s u a d i a d e q u e n ã o h o u v e s s e q u e m a 
d e f e n d e s s e , e m u i t o m e n o s h u m E c c l e s i a s t i c o . 
M a s q u a n t o m e e n g a n e i ! E l l a f o i r e c e b i d a , e 
a g o r a a p p a r e c e h u m v o t o e m sua d e f e z a , q u e 
a A u g u s t a C â m a r a m a n d o u , q u e se i m p r i m i s s e 
c o m u r g ê n c i a , e se d i v u l g a s s e s e g u n d o o p r u d e n t e 
p a r e c e r d e a l g u n s D i g n í s s i m o s S e n h o r e s D e p u t a ­
d o s , a fim d e q u e m e l h o r se p u d e s s e c o n h e c e r 
q u a l o e s p i r i t o d o s p o v o s a s e m e l h a n t e r e s p e i t o , 
e q u a l o j u i s o , q u e os h o m e n s i l l u s t r a d o s d a 
N a ç ã o f ó r m ã o a c e r c a d e o b j e c t o t ã o m e l i n d r o s o . 
A p r o v e i t a n d o - m e p o i s d e s t a l i c e n ç a t ã o t r a n c a 8 

e j u d i c i o s a , n ã o p o r m e j u l g a r i l l u s t r a d o , m a s 
p o r z e l o , e h o n r a d o m e u e s t a d o C l e r i c a l , q u e 
a S a n t a I g r e j a j u l g o u c d e t e r m i n o u , q u e p a r a 
í i i a i o r p u r e z a d o s s e u s M i n i s t r o s , e m e l h o r s a ü s -

f i i 
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f a ç ã o d o s seus s a n t o s d e v e r e s , d e v i a p r o f e s s a r c 
c e l i b a t o ; s e j a - m e p e r m i t t i d o f a z e r - a l g u m a s r e f l e ­
x õ e s c o n t r a o v o t o d o S e n h o r F e i j ó , c o m r e s ­
p e i t o á sua d i g n i d a d e S a c e r d o t a l , e c a r g o d c 
D e p u t a d o d a N a ç ã o , p o r é m c o m l i b e r d a d e C h r i s -
t a , r e l a t i v a m e n t e á s suas o p i n i õ e s , e s e n t i m e n ­
t o s p h i i o s o p h i c o s e m m a t é r i a s d e D o u t r i n a C a t h o ­
l i c a , os q u a e s n ã o a d m i t t o , n e m posso a d m i t t i r , 
t a l v e z , d i g a a l g u é m , p o r ^er e u f a n á t i c o , e h y p o -
c r i t a . Est qui queerat , et juàicet* V a m o s a o q u e 
m a i s i m p o r t a . 

D i z o S e n h o r D e p u t a d o n o seu v o t o f q u e 
é f a l r a d e l i b e r d a d e d a I m p r e n s a ; á p r o s c r i p ç ã o 
d e l i v r o s o p p o s t o s á s m á x i m a s u h r a m o n t a n a s : a o 
h o r r o r , q u e j u s t a m e n t e i n s p i r a v a a I n q u i s i ç ã o , h e 
a q u e m se d e v e i m p u t a r a i g n o r â n c i a , e os e r r o s 
p e r p e t u a d o s nas nossas e s c ó l a s a r e s p e i t o d o c e l i ­
b a t o C l e r i c a l . O r a , A m i g o , n e n h u m h o m e m d e 
s e n s o d e i x a r á d e n e g a r t o d a es ta a s s e r ç ã o : i . ° s 

p o r q u e n o B r a s i l n u n c a h o u v e i m p r e n s a , os l i ­
v r o s t o d o s P o r t u g u e z e s , q u e t í n h a m o s v i n h ã o d e 
P o r t u g a l , o n d e h a v i a l i b e r d a d e r a z o á v e l d e I m ­
p r e n s a . A l l i s o m e n t e se p r o h i b i a o l i v r o s h e r é t i c o s , 
l i b e r t i n o s , e a n a r c h i c o s y c o m o p o r e x e m p l o R u í ­
nas d e V o l n e y ,. S u p e r s t i ç õ e s D e s c o b e r t a s , R e t r a ­
t o s d e V e n u s , & c . & c . L i v r o s d e s t a e s t o f a l o n g e 
d e n o s e s c l a r e c e r , e d e s v i a r d c e r r o s n o s c o n d u ­
z e m p a r a i a p e r d i ç ã o . 2 . 0 , p o r q u e n u n c a h o u v e 
e n t r e n ó s p r o h i b i ç ã o a l g u m a d e l i v r e s o p p o s t o s 
á s m á x i m a s u l t r a m o n t a n a s . E m P o r t u g a l se i m ~ 
p r i m . i r ã o , e c o r r e r ã o p e l o B r a s i l , a T e n t a t i v a T h e o -
l o g i c a d o P a d r e A n t ô n i o P e r e i r a , a T r a d u c ç ã o * 
d e F e b r o n i o ; os D i s c u r s o s s o b r e a H i s t o r i a É c -
c l e s i a s t i c a d e F l e u r y , e o u t r a s m u i t a s o b r a s p o u ­
c o f a v o r á v e i s á s c h a m a d a s m á x i m a s u l t r a m o n t a ­
nas , q u e n a d a m a i s s ã o d o q u e o p i n i õ e s d e g r a n ­
des T h e o l o g o s , q u e o u t r o s g r a n d e s I h e o l o g o s t e -
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g e i t ã o , e c o m b a t e m ; p o r é m q u e n a d a t e m c o n ­
t r a r i o á F é C a t h o l i c a , q u e r se a r j m i t t ã o , q u e r n ã o . 
3 . 0 , p o r q u e a I n q u i s i ç ã o s ó n ã o d e i x a v a i m p r i ­
m i r , e c o r r e r l i v r o s m ã o s , e p e r n i c i o s o s , e j á 
m a i s p r o h i b i o l i v r o s d e b o a d o u t r i n a , e n u n c a 
c a s t i g o u s e n ã o E s c r i p t o r e s H e r e g e s , L i b e r t i n o s , 
e R e v o l u c i o n á r i o s . E s t e s q u e i x u m e s e s t ã o p r e s e n ­
t e m e n t e j á t ã o sa fados , e d e s p r e s i v e i s , q u e n ã o 
d ã o m u i t a h o n r a aos q u e os f a z e m , p o r q u e n ã o 
h a q u e m n ã o c o n h e ç a a i m p o s t u r a , e f a l s i d a d e 
d e i l e s , c o m o t a m b é m o s f i m . s i n i - t i o s a q u e se 
d i r i g e m . 4 . 0 , p o r q u e a D o u t r i n a C a t h o l i c a R o m a ­
n a , a r e s p e i t o d o c e l i b a t o C l e r i c a ! , he h o j e e s ­
s e n c i a l m e n t e a m e s m a , q u e f o i h a m a i s d e m i l 
a n n o s ; h e a m e s m a n o B r a s i l , q u e e m R o m a , 
e m P o r t u g a l , na H e s p a n h a , na F r a n ç a , na Á u s ­
t r i a , e e m t o d o o O r b e C a i h o l i c o , e n ã o m v o l v e 
e r r o a l g u m . E r r o h e c l a m a r c o n t r a a p e r f e i ç ã o 
E v a n g é l i c a , e q u e r e r s a c u d i r v i o l e n t a m e n t e o s u a v e 
j u g o d o S e n h o r , q u e t o d o s os S a c e r d o t e s v o l u n ­
t a r i a m e n t e a c c e i t á r â o q u a n d o r e c e b e r ã o o S u b d i a c o -
n a d o . 

E r r a o S e n h o r D e p u t a d o q u a n d o a p p í i c a , e 
i n t e r p r e t a m a l as p a l a v r a s d e J . C . 0 meu reino 
nüo he deste mundo ; p o r q u e o D i v i n o M e s t r e n ã o 
f a l i o u a r e s p e i t o d e j u r i s d i c ç ã o a l g u m a d a sua I g r e ­
j a ; s ó m e u t e f a l l o u d e s i , q u e v o l u n t a r i a m e n t e se 
e n t r e g a r a nas m ã o s d o s J u d e o s , e b e m se p u d é r a 
d e f e n d e r se q u i z e s s e . E q u e m n e g a r á , q u e J . C : 
F i l h o d e D e o s , e e l l e m e s m o D e o s , n S o seja v e r ­
d a d e i r o R e i , n ã o s ó d e s t e , m a s s a m b e m d e q u a n ­
t o s m u n d o s h a , e possao e x i s t i r } N ã o e r a e l l e 
R e i c o m o T i b e r i o e m R o m a % o u H e i ó d e s n a 
G a l i l é a ; m a s h e R e i d o s S é c u l o s , I m m o r t a l , e 
I n v j s i v e l , a q u e m s ó se d e v e a h o n r a , e a g l o ­
r i a p o r t o d o s os S é c u l o s d o s S é c u l o s ; e c u j o r e i n o 
s i ã o t e r á fim. C o m e f i e i t o , h e c o u s a m u i t o g a l a a * 
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t e , q u e os m o d e r n o s p h i l o s o p h o s se s i r v a o des t a s 
p a l a v r a s d o S a l v a d o r p a r a t u d o q u a n t o l he s a g r a ­
d a > a t e m e s m o p a r a n e g a r a s u b s i s t ê n c i a aos M i ­
n i s t r o s d a I g r e j a ! T a m b é m n £ o . d e i x a d e t e r c e r t a 
g r a ç a r e p e t i r o S e n h o r D e p u t a d o o P r e c e i t o d e 
) . C . Dai a César o que he de César , e s u p p r i m i r 
Dai a Deos /} que he de Deos , p a r a a f f i . r m a r , q u e 
s i&o e ra p o s s í v e l q u e o m e s m o J . C . q u i z e s s e q u e 
a I g r e j a v iesse p e r t u r b a r c o m as suas l e i s a t r a n -
q u i l l i d a d e d o s I m p é r i o s . O q u e fae e v i d e n t e m e n t e 
f a l so ; p o r q u e os I m p é r i o s sdmen- te ficarão t r a n -
q u i l l o s , e se a c h ã o t r a n q u i l l o s q u a n d o r e c e b e r ã o , 
e se s u g e i t á r ã o á s L e i s d a i g r e j a , e fielmente as 
o b s e r v ã o . O S e n h o r D e p u t a d o h e q u e p e r t e n d e 
c o m o seu v o t o t ã o e x ó t i c o , c o m o o í f e n s i v o d a 
S a n t i d a d e d a I g r e j a , p e r t u r b a r a t r a n q u i l i i d a d e 
d e l i a , e p o - i a e m c o n s t e s n a ç ã o . 

S a b e m o s m u i t o b e m , c a r o A m i g o , q u e a t é 
o i m p e r a d o r J u s t i n i a n o n ã o e r a n e c e s s á r i a a i n ­
t e r v e n ç ã o d a I g r e j a pa ra a v a l i d a d e d o c a z a m e n ­
t o n a t u r a l , e c i v i l . P o i s q u e d u r a n t e os p r i m e i » . 
r o s s é c u l o s d a I g r e j a o M a t r i m ô n i o e r a aos o l h o s 
d o s i m p e r a d o r e s C h r i s t S o s h u m c o n t r a c t o p u r a ­
m e n t e c i v i l , e d a sua j u r i s d i c y ã o . M a s s a b e m o s 
í a m b e m , q u e e r a h u m a e s p é c i e d e c o n t r a d i e c a o 
q u e as L e i s d o E s t a d o p e r m i t t i s s e m a l g u m a s c o u -
sas , q u e as p r o h i b i a a F ' e l i g i á o r e c e b i d a n o E s ­
t a d o . P o r c u j o m o t i y o v e i o - s e a c o n h e c e r , q u e 
se d e v i a r e u n i r o c o n t r a c t o c i v i l a o S a c r a m e n t o ; 
p o r t a n t o o I m p e r a d o r L e ã o , q u e s u b i o ao T h r o -
n o e m 8 8 6 , p o z a b e n ç ã o n u p c i a l n o n u m e r o 
d a s f o r m a l i d a d e s n e c e s s á r i a s p a r a v a l i d a r o c a z a ­
m e n t o , m e s m o aos o l h o s d a L e i c i v i l , e e s ta 
C o n s t i t u i r ã o cie L e ã o f o i a d m i t t i d a , e p r a c t i c a -
d a p o r t o d o s os C h r i s t ã o s , e c o n t i n u o u a ser o b ­
s e r v a d a e m t o d o s os E s t a d o s C a t h o l i c o s . A s s i m 

Q c o n t r a c t o n a t u r a l , e c i v i l } e o S a c r a m e n t o 
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n ã o fizerao m a i s d o q u e h u m s ó , c m e s m o a c r a 
e o M a t r i m ô n i o se t o r n o u e m h u m l a ç o i n d i s ­
s o l ú v e l p a r a t o d o s os C a t h o l i c o s . A g o r a , m e u 
b o m A m i g o r d e s e j a r a p e r g u n t a r a o S e n j i o r D e ­
p u t a d o d o v o t o s e p a r a d o p a r a q u e se a f a n o u 
t a n t o e m g r a n g e a r c i t a ç õ e s p a r a n o s e n s i n a r a q u i l -
l o , q u e n ó s á m u i t o t e m p o j á s a b í a m o s apesa r 
d a f a l t a d e l i b e r d a d e d e I m p r e n s a T d o s t e r r o r e s 
cia I n q u i s i ç ã o , e p r o s e r i p ç ã o d e l i v r o s o p p o s t o s 
á s m á x i m a s u k r a m o n t a n a s ? m a s n ã o h e n e c e s s á ­
r i o p e r g u n t a r . E l l e m e s m o f r a n c a m e n t e nos d i z ; 
nas t r e s c o n c l u s õ e s , q u e t i r a d e t o d o o seu. p a -
k v r o i i o . i . ° Q u e h e d a p r i v a t i v a a t t r i b u i ç ã o dc* 
p o d e r t e m p o r a l e s t a t u i r i m p e d i m e n t o s d o M a t r i ­
m ô n i o , d i s p e n s a r n e i i e s , e d e r r o g a l í o s . z . @ i Q u e 
á I g r e j a s o m e n t e c o m p e t e e s t a b e l e c e r c o n d i ç õ e s ^ 
e r e g u l a r as f ô r m a s , pe las quaes se possa v a l i ­
d a , e l i c i t a m e n t e r e c e b e r o S a c r a m e n t o . 3 . 0 Q u e 
o c o n t r a c t o , e o S a c r a m e n t o s ã o e s s e n c i a l m e n t e 
d i s t i n c t o s , q u e m u i t a s v e z e s e s t ã o , e p o d e m es­
t a r • s e p a r a d o s s e m i n c o n v e n i e n t e a l g u m , Ac per 
íonsequens , q u e se o P a p a n ã o q u i z e r c o n s e n t i r 
n u c a z a m e n t o d o s P a d r e s , q u e e l l e s c i v i l , e v a -
l i d a m e n t e se p o d e m c a z a r , p e r m i t t i n d o , o G o v e r ­
n o , e a n n u l l a n d o o S e n h o r D e p u t a d o o i m p e d i ­
m e n t o d a . O r d e m ,.. q u e n o seu c o n c e i t o valei tar*~. 
ium quantum nihiL 

M a s , c a r o A m i g o , estas c o n c l u s õ e s n ã o s ã » 
v e r d a d e i r a s r e j u s t a s e m t o d o o r i g o r c o m q u e 
e - t ã o e n u n c i a d a s ; e f a U a n d o c a t h o l i c a m e r . L e , ç h e i -
r â o a h e r e s i a ; v e j a m o s . i . ° O c o n t r a c t o n a t u r a l 
d.u M a t r i m ô n i o f o i a b e n ç o a d o p o r D e o s . Dix.it que--
in Deus : crescite , et multiplicamini , et reflete ter* 
ram , e s o b r e este c o n t r a c t o h e q u e e n t r e os C a ­
t h o l i c o s r e c a h c o S a c r a m e n t o , e n & o s o b r e o c o n ­
t r a c t o c i v i l , q u e n a d a m a i s h e d o q u e h u m a 
a u t i i o n s a ç ã o d o G o v e r n o d e b a i x o d e c e r t a s d a u ^ 
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su las , q u e e l l e p ô d e l i v r e m e n t e e s t a b e l e c e r 1 c 
d e r r o g a r p a r a o b e m d a o r d e m s o c i a l , e c o m 
as q u a e s a i g r e j a se c o n f o r m a q u a n d o e l l a s , n ã o 
se o p p o z e r e m á s L e i s d e D e o s . N i n g u é m d i ­
r á c e r t a m e n t e , q u e o D i v i n o M e s t r e fizesse d e ­
p e n d e r d e f o r m u l a s , e c a p r i c h o s d o s h o m e n s , o 
c o n t r a c t o n a t u r a l , q u e eUe e l e v o u á d i g n i d a d e 
d e S a c r a m e n t o : n e m q u e f o i p o r h u m D e c r e t o 
I m p e r i a l d e T i b e r i o , h u m R e s c r i p t o d o S e n a d o 9 

o u h u m a O r d e n a n ç a d o S a n h e d r i m , q u e e l l e a b r o -
g o u o l i b e l l o d e d i v o r c i o , e r e s t a b e l e c e © a i n » 
d i ? s o | u b i l i d a d e d o M a t r i m ô n i o ; e q u e n ã o p o -
desse d a r á s u a I g r e j a t o d o o p o d e r d e e s t a b e ­
l e c e r i m p e d i m e n t o s d i r i m e n t e s , e i m p e d i e n t e s d o 
M a t r i m ô n i o , e q u e os P r í n c i p e s C h r i ^ t ã o s n ã o 
se t e n h ã o s u j e i t a d o d e b o m g r a d o a e s t e p o d e r , 
q u e t a n t o c o n c o r r e p a r a o b e m , e o r d e m d o s 
seus E s t a d o s . N i n g u é m d i r á , a n ã o se r h u m r e ­
f i n a d o i n c r é d u l o , e l i b e r t i n o , q u e a I g r e j a h e 
h u m a u s u r p a d o r a , q u a n d o f a z u s o d o p o d e r , q u e 
J . C . Princeps Hfgum terr<e. A p o c . c . i . v . 5 . l h e 
c o n c e d e © i n d e p e n d e n t e m e n t e d e q u a l q u e r s o b e ­
r a n i a h u m a n a ; e q u e h e h u m a i g n o r a n t e , e s u ­
j e i t a ao e r r o n o q u e r e s p e i t a aos d i r e i t o s d o s S o ­
b e r a n o s 3 e p o r c o n s e q ü ê n c i a q u e o E p i r i t o S a n ­
t o , q u e a d i r i g e n ã o h e o E s p i r i t o d e toda a 
verdade. Spiritum veritatis. J o a n . c. 15 , 2 6 . — Me 
Vos docebit omnia. C a p . 1 4 v . 1 6 . 

2 . 0 O S a g r a d o C o n c i l o T r i H e n r i n o E c u ­
m ê n i c o , e c o n g r e g a d o n o E s p i r i t o S a n t o d e f i n i o , 
e i m p o z p e n a d e A n a t h e m a a q u e m n e g a r , q n e 
a I g r e j a n ã o t e m p o d e r p a r a e s t a b e l e c e r i m p e d i ­
m e n t o s d i r i m e n t e s d o M a t r i m ô n i o , o u q u e t i v e ­
r a e r r a d o e m os e s t a b e l e c e r : Si quis rfixcrit , Rale-
&iam tion poluísse constituere impedimenta Mcitrímo*' 
pium dirementia , vel in tis comtituendis errasse „ 

4nfitbemu $it. T r i o * . Sess. 2 4 . C a n . 4 . O m ç s r n o 
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Sagrado Concilio definio , e impoz pena de Ana­
t h e m a a t o d o a q u e l l e , q u e n e g a r , q u e as c a u s a i 
M a t r i m o n i a e s n ã o p e r t e n c e m aos J u i z e s E c c l e ­
s i a s t i c o s . Siquis dixerit causas Matrimonialés tioti spec-
tare ad jud ces Ecclesiasticos., Anathema sit. O P e ­
n h o r D e p u t a d o F e i j ó c o m o seu G m e i n e r nega. 
t u d o i s t o . A q u e m j u l g a e s v ó s , c a r o A m i g o , q u e 
d e v e m o s c r e r , e s e g u i r ? q u e m t e r á m a i s a u t h c -
r i d a d e , m a i s s a b e r , m a i s p i e d a d e , os P a d r e s d o 
C o n c i l i o . , o u -os P a d r e s d a m o d a n o v a , q u e se 
q u e r e m c a z a r ? q u e m s e r ã o m a i s b e m i l l u m i n a -
d o s , e d i r i g i d o s a q u e l l e s a q u e m o E s p i r i t o a s ­
s i s te , o u a q u e l l e s q u e s ã o i n s u f l a d o s p e l o e s p i ­
r i t o , q u e v e m nas L a d i n h a s , e l o g o d e p o i s Li­
bera nos Domine ?, T u d o q u a n t o d i z r e s p e i t o á s 
v a n t a g e n s , e c o n v e n ç õ e s M a t r i m o n i a e s , ao e s t a d o 
d o s f i l h o s na o r d e m p o l i t i c a , seus d i r e i t o s á s u c -
cessao d e seu p a i e m ã i , d e v e ser l e v a d o p e r a n ­
t e o t r i b u n a l c i v i l ; m a s t u d o q u a n t o r e s p e i t a a o 
S a c r a m e n t o , ao l a ç o , á v a l i d a d e , aos i m p e d i ­
m e n t o s , á s d i spensas , d e v e ser j u l g a d o p e l o t r i ­
b u n a l Eco!e . - . i as t ieo . 

3 . 0 O c o n t r a c t o c i v i l , e o S a c r a m e n t o , 
p o s t o q u e s e j ã o d i s t i n c t o s , c o m t u d o e n t r e o s 
C a t h o ü c o s n ã o p o d e m es ta r s epa rados s e m i n c o n ­
v e n i e n t e . N ã o s e r á p o i s i n c o n v e n i e n t e o p e c c a d o 
d e d e s o b e d i ê n c i a á i g r e j a ? n ã o s e r á i n c o n v e n i e n ­
t e o e s c â n d a l o p u b l i c o ? n ã o s e r á i n c o n v e n i e u t e 
n ã o s a n t i f i c a r o fiel o seu M a t r i m ô n i o , e u s a r 
d a l i b e r d a d e m a r i t a l , an t e s d e h i r ao T e m p l o - ? 
n ã o s e r á i n c o n v e n i e n t e d e p o i s d a p r o m u l g a ç ã o 
d o S a g r a d o C o n c i l i o T w d e n t i n o , e d a sua a c c e i -
t a ç ã o p o r t o d o o O r b e C a t h o l i c o , f a z e r h u m c a ­
z a m e n t o n u l l o s e m a p r e s e n ç a d o p r ó p r i o P a ­
r o d i o , o u p o r sua l i c e n ç a , d e o u t r o S a c e r d o t e e 
d e d u a s t e s t e m u n h a s ? O e x e m p l o d o q u e a c c o n -
t c c e o n a F r a n ç a n o t e m p o d a R e v o l u ç ã o f a z nos: 
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e s t r e m e c e r , e D e o s p o r sua m i s e r i c ó r d i a p e r m i t ­
i a q u e s e m e l h a n t e p r a c t i c a n u n c a se r e n o v e e n ­
t r e n ó s . B i s p o s c a z a d o s c e l e b r a n d o P o n t i f i c a i c o m 
"barre te v e r m e l h o na c a b e ç a , e c h u ç o n a m ã o l 
C l é r i g o s c a z a d o s , p e r j u r o s , e l i b e r t i n o s , s e n t a d o s 
c m t r i b u n a e s d e s a n g u e c o n d e m n a n d o á m o r t e os 
seus i r m ã o s fieis ao s e u D e o s , e ao seu R e i ! 
q u e h o r r o r ! q u e m o n s t r o s 1 q u e . . . f a l t a - m e 3 
e x p r e s s ã o . 

A t u d o o m a i s , q u e o S e n h o r D e p u t a d o d i z 
rio seu V o t o s e p a r a d o a r e s p e i t o d a h i s t o r i a d o 
i m p e d i m e n t o d a O r d e m e s t á s u f i i c i e n t e m e n t e r e s ­
p o n d i d o n a C a r t a ; m a s n ã o d e v o passar p o r a l t o 
a i m p o s t u r a i n v e n t a d a p e l o s P r o t e s t a n t e s a r e s p e i ­
t o d e S. G r e g o r i o N a n z i a n z e n o , p a r a m e l h o r s e 
c o n h e c e r a b o a f é des tes S e n h o r e s i n i m i g o s d e c l a ­
r a d o s d o c e l i b a t o C l e r i c a l . O s P r o t e s t a n t e s p a r a 
a t t a c a r a a n t i g a d i s c i p l i n a d a c o n t i n ê n c i a d o s B i s ­
p o s , e d o s S a c e r d o t e s , s u s t e n t á r ã o q u e S . G r e ­
g o r i o d e N a n z i a n z e n o h a v i a n a s c i d o d e p o i s , q u e 
s eu p a i j á e r a B i s p o , e c i t a r ã o e m p r o v a estas. 
p a l a v r a s d e seu p a i : Noadum tardam emenms es 
vjiaM, Quantum ejíuxit miki sacrifiiicrum tempus. V ó s 
n l ò t e n d e s a i n d a t a n t a i d a d e c o m o e u t i v e a n n o i 
d e s a c r i f i c a d o r . A p a l a v r a G r e g a thuúín , e m L a ­
t i m sairificwrum n ã o s i g n i f i c a as f u n ç õ e s E p i s c o » 
paes , p o r é m s i m os s a c r i f í c i o s d a i d o l a t r i a . O 
m e s m o S a n t o c o n f i r m a q u e seu p a i f o r a p a g ã o , e 
q u e f u g i r a d a e s c r a v i d ã o d o s D e o s e s p a t e r n o s : il. 
lúm èx paternorum Deurum servitute fuga elapsum. 
O r a t . 2 . , a l é m d i s t o a c h a - s e p r o v a d o c o m b o a s 

. a u t h o r i d a d e s , q u e S. G r e g o r i o t i n h a 7 a n n o s q u a n ­
d o s eu p a i se b a p t i z o u , e 10 q u a n d o f o i e l e v a d o 
ao E p i s c o p a d o . E i s - a q u i c o n f u n d i d a a i m p o s t u r a y 

e a m a l i c i a d o s q u e a a d o p t ã o . 
L u se r ia e x t e n s o t m d e m a s i a se p e t t e n d e s s e 

a n a l j s a r , e r e f u t a r p o n t o p o r p o n t e t u d o q u a n t o 
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o Senhor Deputado allega de Factos ] e âmnôrí* 
d a d e s b e b i d a s n » 3 venenosa:* f o n t e s d o A u t h o r e s 
H e t e r o d o x o s , e d e C a n o n i s t a s s u s p e i t o s d e J a n -
s é n i s m o , e i n i m i g o s d e c l a r a d o s d a S é A p o s t ó l i c a . 
O s quaes t o d o s p a r a d i s f a r ç a r e m os s eus e r r o s , 

^ i n n o v a ç ó e s , e e s p i r i t o b e m c o n h e c i d o d e r e b e l i ã o 
c o n t r a a S a n t a I g r e j a C a t h o l i c a , c u j a d i s c i p l i n a . , 
e l e i s s ã o o p p o s t a s á s suas p a i x õ e s , i n v e n t ã o 9 

< e x a g g e r ã o , e n v e n e n á o , t r a n s t o r n ã o h u m a s cousas .„ 
e s e n ã o p o d e m n e g a r , d e s c u l p ã o , m o d i f i c á o , e 
s a n t i f i c ã o o u t r a s apesa r d a sua m a l i c i a , e p e r v e r ­
s i d a d e r e c o n h e c i d a . O m e s m o S e n h o r D e p u t a d o , 
o u q u e m q u e r q u e he o seu c o n d u c t o r , e s t á c a h i n -
d o a c a d a passo n o seu V o t o s e p a r a d o e m c o n -
t r a d i c ç õ e s , h u m a s v e z e s c h a m a Esposas l e g i t i ­
m a s , o u t r a s v e z e s c o n c u b i n a s á s a m i g a s d o s P a ­
d r e s , h u m a s v e z e s e x a g g e r a , e a m p l i f i c a o r i g o r 
c o m q u e os C o n c i l i e s , os P o n t í f i c e s , c os B i s p o s 
c o n d e m n ã o o c h a m a d o c a z a m e n t o d o s P a d r e s , e 
o u t r a s v e z e s n e g a - l h e s a a u t h o r i d a d e d i v i n a p a r a 
a s s i m o t e r e m c o n d e m n a d o , e a t a n t o e x c e s s o 
l e v a a sua p r e v e n ç ã o , q u e c o n t r a t o d a s as r e g r a s 
T h e o l o g i c a s , e C a n o n i c a s , a t r e v e se a a f i r m a r , 
q u e o C o n c i l i o T r i d e n t i n o n ã o d e c i d i o a q u e s t ã o 
d o g m a t i c a m e n t e , e q u e s u s t e n t o u s i m h u m d i r e i ­
t o d e q u e a I g r e j a e s t a v a d e posse á s é c u l o s , s e j a 
p o r c o n c e s s ã o , d i z e l l e , i g n o r â n c i a o u p e r m i s s ã o 
d o P o d e r t e m p o r a l , mas q u e os H e r e g e s l h e d i s -
p u t a v â o . D e s t e m o d o o S e n h o r D e p u t a d o s e m 
t a l v e z p e n s a r , n e m q u e r e r , i n c l u i o - s e n o n u m e r o 
d o s H e r e g e s d i s p u t a n d o t a m b é m d i r e i t o s , q u e 
o s C a t h o l i c o s n u n c a d i s p u t a r ã o , n e m d i s p u t a o á 
S a n t a I g r e j a . O C o n c i l i o T r i d e n t i n o , c a r o A m i ­
g o , d e c i d i o a q u e s t ã o d o g m a t i c a m e n t e , c c o m o 
a r t i g o d e F é C a t h o l i c a ; p o i s q u e i m p õ e a n a t h e -
m a aos r e f r a c t a r i o s d e l i a . O r a a I g r e j a n ã o f u l -
. a i i n a a n a t h e m a s , s e n ã o e m m a t é r i a s c o n t r a a f é * 

g " 
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e e l l e s r e c a h e m s o b r e os q u e as s u s t e n t t o o b s ­
t i n a d a m e n t e . 

C o n f e s s o , c a r o A m i g o , q u e m e c a h i o a c a ­
r a n o c h ã o d e v e r g o n h a d e q u e h u m S e n h o r D e ­
p u t a d o S a c e r d o t e se a n i m a s s e a p r o f e r i r na A u ­
g u s t a C â m a r a , e m a n d a s s e c o r r e r i m p r e s s o o e s ­
c a n d a l o s o f a c t o d o C a r d e a l , & c . — f a c t o c a l u -
m n i o s o , f a l s a m e n t e i n v e n t a d o p e l o s H e r e g e s p a r a 
d e p r i m i r , e i n s u k a r a I g r e j a C a t h o l i c a . D i g o f a c ­
t o c a l u m n i o s o ; p o r q u e q u a n d o se i m p u t a a h u ­
m a p e r s o n a g e m r e s p e i t á v e l , c o m o h u m C a r d e a l , 
e N ú n c i o A p o s t ó l i c o , h u m c r i m e d e s t a n a t u r e ­
z a , d ã o - s e as p r o v a s c o n v i n c e n t e s ; e q u e p r o v a s 
h a ? d i z a h i s t o r i a . E q u e m e s c r e v e © es ta h i s t o ­
r i a ? H u m H e r e g e . E r g o , t a n t o p e j o , e c o n s c i ê n ­
c i a t e m q u e m a e s c r e v e o , c o m o q u e m a repetes 
e m p u b l i c o , e p e d e q u e se v u l g a r i z e j a r a sua 
p r ó p r i a i g n o m í n i a , e c o n f u s ã o . 

S e i , m e u b o m A m i g o , q u e os C l é r i g o s p ó ? 
s e r e m C l é r i g o s n ã o d e i x ã o d e ser h o m e n s , e 
q u e e s t ã o s u g e i t o s 83 m e s m a s f r á g i l i d a d e s i n h e -
j e n t e s á n a t u r e z a h u m a n a , e q u e m u i t o s se t e m 
p r e c i p i t a d o e m v e r g o n h o s o s ^ c r i m e s ; m a s sei t a m ­
b é m , e e s t á e v i d e n t e m e n t e d e m o n s t r a d o , q u e a 
c o n t i n ê n c i a n ã o r e p u g n a á n a t u r e z a ,, n e m h e i m ­
p o s s í v e l ; p o r q u e J ' C » , os A p ó s t o l o s , os S a n t o s , . . 
e i n f i n i t o s h o m e n s , e m u l h e r e s d e t o d o o e s t a ­
l o , s e x o , e c o n d i ç ã o a t e m p r a c t i c a d o , Se a s s i m 
n ã o h e e r r o u o D i v i n o M e s t r e , e q u i z h u m i m ­
p o s s í v e l a c o n c e l h a n d o a c o m o m e l h o r p e r f e i ç ã o 9 

e r r o u a I g r H a s a n e c i o n a n d o as p r o f i s s õ e s r e l i g i o ­
sas , e o c e h b a i o C l e r i c a l , e e r r ã o a q u e l l e s , q u e 
f a z e m v o t o s s i m M i c e s d e c a s i i d a d e . N a r e s i s t ê n c i a 
aos e s t í m u l o s , e r . n t a ç o e s d a c a r n e h e q u e e s t á 
a p e r f e i ç ã o , o r m t e c i m e n t o , e a c o r o a . H e i m ­
p o s s í v e l g u a r d a r a c o n t i n ê n c i a , e a L e i , q u e a 

u r i p õ e , h e h u m d e s p o t i s m o 3 d i z o S e n h o r D c -
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p a t a d o , o r g S o d a i m p i e d a d e d o s L i . t h era n o * , 
C a l v i n i s u * , A n g l i c a n o s , e d e q u a n t o s L i b e r t i n o s 
t e m e s c r i p t o c o n t r a o c e l i b a t o C l e r i c a l , e R e l i ­
g i o s o . E e n t ã o f se h e i m p o s s í v e l , c o m o o g u a r ­
d a r ã o t a n t o s B i s p o s , e t a n t o s S a c e r d o t e s d e s d e os 
S é c u l o s A p o s t ó l i c o s a t é a g o r a ? c o m o p r o m e t i e J . C . 
a v i d a e t e r n a a q u e m p o r e l l e d e i x a r a m u l h e r ? 
c o m o S, P a u l o t a n t o r e c o m m e n d a e ta v i r t u d e , e a 
I g r e j a a i m p õ e d e p r e c e i t o aos seus M i n i s t r o s ? 
M e u c a r o A m i g o , h e s e m d u v i d a e m taes c i r ­
c u n s t a n c i a s , q u e D e o s a ç o d e aos seus s e r v o s c o m 
a sua g r a ç a ; p o i s q u e a v i r t u d e se a p e r f e i ç o a n a 
e n f e r m i d a d e , e f r a q u e z a » . Vutus- in infirmitate per-

fi.citurm 

L e m b r o - m e , q u e o A p ó s t o l o se q u e i x a v a d e 
v e r e m seus m e m b r o s h u m a l e i , q u e r e p u g n a v a 
á d o seu e s p i r i t o , c q n e o c a p t i v a v a a l e i d o 
p e c c a d o » M a s p o r esta o p p o s i ç ã o aos s e n t i m e n t o s 
d a n a t u r e z a n ã o l e i o q u e e l l e d i s c o r r e s s e c o m e r 
o s P h i i o s o p h o s d e s a b u s a d o s d o S é c u l o c o n t r a a 
k i d a c o n t i n ê n c i a ,. o u q u e d e i x a s s e d e a g u a r ­
d a r : l e i o q u e n a h u m i l d a d e d o seu c o r a ç ã o r e ­
c o r r i a á g r a ç a d e N . S. J - C . Infelix ego borno, 
quis me liberabit de corpore mor tis bujus f Gratia Dei 
per Jesum Chrislum Dominum nostrum.. L e i o , , e m fim > 

q u e n ã o f e r i a os ares c o m d e c l a m a ç Õ e s í m p i a s , 
n e m e s p a l h a v a f o l h e t o s i n c e n d i a d o s c o n t r a a Santa . 
I g r e j a 7 m a s s i m q u e f e r i a o s e u c o r p o c o m o s 
g o l p e s d a p e n i t e n c i a , , e o s u b j u g a v a * Non quasi 
arem verteram , sed castigo corpus meum Y tt in ser-
vitutem redigo. S. J e r o n y m o , : q u a n d o t i n h a essas 
t e n t a ç õ e s a - p p l i c a v a h u m r e m é d i o b e m e s p e c i f i c o ; 
s abe i s , A m i g o , q u a l e r a ? h u m a d u r a p e d r a - , 
c o m q u e f e r i a o p e i t o . P o r é m n ó s t e m o s c o u s u s 
m a i s m a c i a s , e q u e n{k> f a z e m e m i z i c a r , á s p e ­
ros c i l i c i o s , d i s c i p l i n a s , j e j u n s , e o r a ç õ e s ; e a t a 

o C a r i o c a C o n s t i t u c i o n a l p o d i a * n o s e m p r e s t a i " oa-
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« e u s c a x o r r i n h o s , d e q u e u s a v a , q u a n d o f a z i a ~9 

in Mo tempore , O r a ç ã o m e n t a l . A s t r é a N . 1 9 7 . 
C o m o p ô d e ser a l e i d a c o n t i n ê n c i a , o u c e ­

l i b a t o C l e r i c a l , h u m d e s p o t i s m o h o r r o r o s o , e d e ­
c i d i d a i n j u s t i ç a , c o m o p e r t e n d e o S e n h o r D e p u * 
t a d o F e i j ó ? I n j u s t i ç a d e c i d i d a , e h o r r o r o s o d e s ­
p o t i s m o h e .e l le p e r t e n d e r v i o l e n t a r a S a n t a S é , 
c a r r a n c a r d e S . S a n t i d a d e c o m a f a c a ao p e i t o 
a r e v o g a ç ã o d e h u m a L e i , q u e o S a n t o P a d r e 
a n ã o p ô d e r e v o g a r 3 n e m a n n u l l a r ; d e s p o t i s m o , 
e i n j u s t i ç a h e f a z e r - s e d e mctu próprio p r o c u r a d o r 
d o C l e r o d o B r a s i l p a r a d a r v o t o , e f a z e r p r o ­
p o s t a d e P a r e c e r , q u e n e n h u m S a c e r d o t e B r a s i ­
l e i r o l h e e n c o m m e n d o u , n e m a u t h o r i s o u ; e se e u 
(Dão f a l l o a v e r d a d e a p p a r e ç a p e l a I m p r e n s a o 
Nós abaixo assignados, &c. : d e s p o t i s m o h o r r o r o s o , 
.e i n j u s t i ç a m a n i f e s t a , q u e f e r e os C e o s , e e s c a n ­
d a l i z a a T e r r a , h e o S e n h o r D e p u t a d o q u e r e r 
a t t r a h i r s o b r e o a b e n ç o a d o B r a s i l as m a i d i ç C e s d e 
D e o s , o S c i s m a , & H e r e s i a , e t a l v e z a p ó s d e l l a s 
o D e i s m o , e o A t h e i s m o . G r a n d e D e o s ! Averte 
mala inimuis nostris et in veritate tua disperde iilos. 

P s a l m . 5 3 . 
A I g r e j a , c a r o A m i g o , n ã o o b r i g a a pessoa 

a l g u m a a c o n s a g r a r - s e ao S e r v i ç o d o S a n t u á r i o ; 
o í l i s p o n ã o v a i á c a z a d e n i n g u é m a r r a n c a - l o 
d o se io d a sua f a m í l i a p a r a l h e c o n f e r i r as O r ­
d e n s Sac ra s : n ó s , n ó s m e s m o s s o m o s os q u e l h e 
p e d i m o s , e r o g a m o s a g r a ç a d e e n t r a r na s o r t e 
d o S e n h o r . N o a c t o d a nossa O r d e n a ç ã o o P o n ­
t í f i c e nos f a l i a , p o u c o m a i s , o u m e n o s , d o m o d o 
s e g u i n t e ; e o S e n h o r D e p u t a d o ha d e e s t a r b e m 
l e m b r a d o d i s s o : c í F i l h o s m e u s c a r í s s i m o s , n ã o 
o b r e i s a p r e s s a d a m e n t e , c o n s i d e r a i e r e í l e c t i s o b r e 
o q u e h i d e s f a z e r „ p e s a i c o m a m a i o r m a d u r e z a 
a c a r g a f o r m i d á v e l , q u e p e d í s , e q u e v a i s e r 

i m p o s i a aos yôssoí h o m b r o s . E s t a n d o l i v r e s a t j 
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a g o r a s o b r e a e s c o l h a d e h u m e s t a d o , p o d e i s a i n d a 
f a z e - l a n o m o m e n t o , e m q u e v o s f n l l o . M a s d a ­
q u i a p o u c o v ó s n ã o p o d e r e i s j a m a i s f a z e - l a , e 
se v ó s r e c e b e r d e s esta O r d e m d o S u b d i a c o n a t o , 
d e v e i s v i v e r c o m o a d j u t o r i o d e D e o s e m h u m a 
p e r f e i t a c o n t i n ê n c i a . Quod si hun<e Ordinem Sttsceperi-
tis castitaiem Dao adjuvante servare opportebit. A s s i m , 
p e n s a i e m t u d o i s t o e m q u a n t o he t e m p o . Pro 
inde dum tempus est cogitale. Q u e d e s p o t i s m o , 
o u q u e i n j u s t i ç a se e n c o n t r a a q u i ? O q u e se e n ­
c o n t r a n o s f a l l a d o r e s , e nos a p o i a d o r e s d o s i n i ­
m i g o s d a p u r e z a S a c e r d o t a i h e m a l i c i a , e m a i s 
m a i i c i a b e m d e c i d i d a , e h o r r o r o s a . A h í m e u 
A m i g o ! se m e n ã o e n g a n o , a q u i a n d a n e g o c i o 
feramb&íanfe in teneb is , í i n g e se q u e r e r p r o t e g e r , 
e b e n e f i c i a r o C l e r o p a r a a o d e p o i s n ã o 
m e a í t r e v o a d i z e - l o , d i g a o a F r a n ç a n o t e m p o 
d a R e v o l u ç ã o . L e m b r a d o e s t a r á s , c a r o A m i g o , 
d o s t e r r í v e i s , e e n o r m i s s i m o s massacres p r o c e d i ­
d o s d e g u e r r a s p o r m o t i v o d e R e l i g i ã o , na m e s ­
m a F r a n ç a , na I n g l a t e r r a , n a E s c ó c i a , na A l l e -
m a n h a , n a H o ü a n d a , & c . ; e q u e m f o r ã o os seus 
m o t o r e s ? V o t o s s e p a r a d o s d o s q u e t>e s e p . i r ã o d a 
I g r e j a . 

S i m , c a r o A m i g o , n a F r a n ç a , q u a n d o d e ­
p o i s d a m o r r e d o seu R e i se a b j u r o u a R e l i g i ã o 
d e J . C . m u i t o s E c c l e s i a s t i c o s , q u e e r ã o D e i s -
tas , e A t h e o s , e o u t r o s q u e v a c i l l a v ã o p o r i g n o ­
r â n c i a , e f r a q u e z a n a sua f é , c a z a r i o - s e p u b l i ­
c a m e n t e , e r e n u n c i a r ã o a m a i o r p a r t e d e l l e s n ã o 
s ó o c a r a c t e r S a c e r d o t a i , c o m o t a m b é m as f u n c ­
ç õ e s s an ta s d o A l t a r ; p o r é m q u a n d o passada , e 
s e r e n a d a a b o n a s c a , q u e h a v i a q u a s i d e t o d o d e s ­
t r u í d o o e d i f í c i o d a I g r e j a C h r i s t i a n i s s i m a , m u i t o s 
d ' a q u e l l e s s a c r i l e g o s m o v i d o s d o s r e m o r s o s d o s e u 
c o r a ç ã o , r e c o r r ê r ã o ao S S . P a d r e P i o V i l . E s t e 

G r a n d e , e l n c o m p a r a v e l P o n t í f i c e , t e n d o d i a n t e 
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d o s o l h o s a m i s e r i c ó r d i a d e D e o s , e o e s t a d o d e 
e o n d e r o n a ç ã o d a q u e l l a s d e s g r a ç a d a s o v e l h a s d e s ­
g a r r a d a s , a f T r o x o u q u a n t o l h e f o i p o s s í v e l o r i -

. g o r d a d i s c i p l i n a C a n o n i e n ; p e r m i t t i o p o i s , q u e 
c s q u e q u i z e s s e m ficar n o .es tado d e l e i g o , c o n » 
s e r v a s s e m as suas m u l h e r e s , ficando e l l a s l e g i t i ­
m a s e>posas , m a s d e p o i s d e r a t i f i c a r e m o s seus 
m a t r i m ô n i o s , Coram parocko, et iestibus, e O r d e n o u 
q u e os q u e q u i z e s s e m c o n t i n u a r -nos seus m i n i s ­
t é r i o s as l a r g a s s e m d e - h u m a v e z , f i z e s s e m p e n i ­
t e n c i a , e d e s t e m o d o f o s s e m a d m i t t i d o s nas f u n c ­
ç õ e s S a c e r d o t a e s . G r a n d e n u m e r o des tes A p o s t a -
t a s , q u e e r ã o D e i s t a s , e A t h e o s , d e s p r e s a r ã o 

^«.s ta G r a ç a , e se c o n s e r v a r ã o na i m p i e d a d e ; p o u ­
c o s ficando l e i g o s r a t i f i c a r ã o .0 seus c a s a m e n t o s , 
s e g u n d o o P r e c e i t o d a I g r e j a , e r a r o s f o r ã o os 
. que d e i x a n d o as c o n c u b i n a s v o l t a r ã o , d e p o i s d a 
p e n i t e n c i a , c o m o o filho p r ó d i g o , p a r a a c a z a d e 
s e u P a i . E i s a q u i , c a r o A m i g o , o q u e a c o n t e -
.ceo na F i a n ç a . -E s e r á p o s s í v e l , q u e h a j a e n t r e 
n o s q u e m dese j e , e &c e s f o r c e p a r a i n t r o d u z i r n o 
B r a s i l Scenas t f i o - t r i s t e s , t ã o a b o m i n á v e i s , e t a o 
i r n p i a s ! S e r á p o s s í v e l , q u e e n t r e os nossos E c c l e ­
s i a s t i c o s h a j ã o d e s g r a ç a d o s ? q u e a p n r o v e m o v o t o 
s e p a r a d o d o S e n h o r D e p u t a d o F e i j ó ! A h ! se t a l 
jhe , Periere mores-, j<!s , d(cus , piei as , fides / / / 

O S á b i o A u t h o r d a T h e o r i a das R e v o l u ç õ e s 
c l a r a m e n t e a d v e r t e aos G o v e r n o s , ,e aos í l e g i s l a ­
d o r e s , q u e d e t o d a s as p r o p r i e d a d e s d o h o m e m , 
a R e l i g i ã o d e v e ser a m a i s s a g r a d a ( m e s m o p o ­
l i t i c a m e n t e f a l l a n d o ) , h e a 0 0 0 a a m a i s i m p r u -

w t i e n t e o t o c a r n e l l a ; p o r q u e as c o n s e q ü ê n c i a s , 
feue 1 ( o p o d e t e r , , s ã o i n d e p e n d e n t e s d e t o d o s 

;os c á l c u l o s . T . 1 . p ;vg . 3 6 5 . 
N a d a m a i s d i g o a r e s p e i t o d o v o t o s e p a r a d o 

éo S e n h o r D e p u t a d o ; e d e i x o i n t a c t o o seu P a ­

r e c e r . q u e he h u m a v e r d a d e i r a b o c e t a d e P a n d o r a > 
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n ã o t o q u e m o s n e l l a ; n ã o a a b r a m o s , se a m a m o s 
a nossa P á t r i a . A D e o s , m e u c a r o A m i g o ,• q u e 
v o u m u n i r - m e d e L i v r o d e S a n t a B a r b a r a , B r e ­
v e d a m a r c a , A g n u s D e i » , e S a n t o L e n h o , p o r ­
q u e r e c e i o t r o v o a d a ; m a s e u a e x o r c i s a r e L 

R i o , 2 1 d e O u t u b r o d e 1 8 2 7 . 

O mesmo. . 

Va homini illt, per quem scandalum venit t Ai da-
q u e l l e h o m e m , q u e h e causa d e e s c â n d a l o s ! A t a r . 
c . 1 8 . v . 7 . 

Contra Statuta Patrnm conãere alíquid, vel muiare, 
nec hujus quidem Sedis potest auctoritas. I n n o c e n t . I L L 
A m e s m a A u t h o r i d a d e d e s t a S a n t a S é n ã o p o d e 
d e t e r m i n a r , n e m m u d a r c o u s a a l g u m a c o n t r a o s 
E s t a t u t o s d o s nossos a n t i g o s P a d r e s , 

N . B . N ã o sahe a i n d a á l u z a s e g u n d a C a r t a 
s o b r e a e x t i n c ç ã o d o s F r a d e s , e F r e i r a s , s e m 
q u e a p p a r e ç a a l g u m V o t o S e p a r a d o s o b r e este-
o b j e c t o . -



E R R A T A S , 

Lin. Erros, 
2 6 A o g s t i n h o 

1 6 £ 4 B e o n s o b r e 
>— 3 5 N i c e n o 

1 9 1 9 l a n ç r 
2 0 £ 6 a 

3 8 2 0 c a z e m e m e - n o s 

4 7 3 3 z'# 

4 9 2 2 E s p i r i t o 

Eme fidas. 
A g o s t i n h o 
B e a u s o b r e 
N i c é a 

l a n ç a r 
se 
c a z e m o - n o $ 

•Mis 
E s p i r i t o S a n t o 
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